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Dedico este livro à Senhorita

KAMILLA NOBATE,

um presente do DEUS

VIVO na minha vida.

Louvo ao SENHOR por

poder tê-la comigo minha

eterna amada!...

E também à coragem

neonatal da minha pequenina

sobrinha

BEATRIZ;

guerreira nascida - assim

como Jesus -, numa simples

“manjedoura”, em nossa

casa.
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Carta-prefácio

Céu do Rio de Janeiro, 06 de junho de 2017.

Meu caro contista.

Ah! Como é bom estar de volta; e o melhor ainda escrever,

cousa que mo dediquei a vida toda a fazer tal como o leitor bem

sabe, ou melhor, deveria saber.

Desde a fatídica e famigerada data que dei de cara com a

morte, em meados de setembro de 1908, nunca mais havia

encontrado ensejos a tornar a produzir. Não! Não estou me

maldizendo por conta dessa nova condição póstuma que me

encontro diria eu, nem tampouco encontro-me desconfortável com

ela. Esta é a grande vantagem da morte, que, se não deixa boca para

rir, também não deixa olhos para chorar...

Os mortos não vão tão depressa, como quer o adágio; mas

que eles governam os vivos, é coisa dita, sabida e certa.

Eu que meditava ir ter com a morte, não ousei fitá-la quando

ela veio ter comigo. Ao verme que roeu as frias carnes do meu

cadáver nada mais me tenho restado do meu corpo materialmente

falando; mas deveras sim, somente meu espírito eternamente vivo,

e estando nesta condição a tudo vejo, inclusive a feitura deste

volumezinho.

Antes de tudo, porém, digamos os motivos que me põem

novamente a pena na mão, notadamente, com vistas a tecer um

breve comentário sobre este livrinho do meu mui amigo, o Dr.

Saulo Barreto; devo dizer que Jesus fora assaz misericordioso para

comigo; pois hoje eis me aqui próximo ao Seu trono do seu lado,

embora tenha feito ―A igreja do diabo‖ e de chamarem-me ―Bruxo

do Cosme Velho‖. Nada disso, para minha sorte, fora suficiente

para macular minha imagem perante o Rei Altíssimo e por

conseguinte, eliminar meu nome do Livro da Vida. Deus sabe o que

é licença poética! Aliás, Deus sabe o que é arte! Deus ama a arte!

Então cá fico eu, à sombra dEle por entre essas nuvens

alvas e gélidas, percebendo a quantas andam as coisas aí debaixo na

terra. Não obstante, aqui estando recordo-me de uma passagem dos

meus escritos que trato de dividi-los agora com rechonchudos
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anjinhos, arlequins e serafins, na qual o mendigo dizia ao céu:

“Afinal tu não hás de me cair em cima.” E o céu: “Nem tu hás de me escalar.”

Enfim, hoje tenho a certeza de que ele me caiu em cima e de que

eu tive de o escalar.

Aqui, o céu é muito bom, não pelas ruas de ouro nem pelas

fontes que jorram borbotões de mel, mas sim porque agora a tudo

tenho, sobretudo, a oportunidade de rever meus grandes amigos

dos quais sempre nutri demasiada estima e que sempre os tive em

elevada conta, tais como os senhores: A. E. Zaluar, Martins

Guimarães, Joaquim Nabuco, Eça de Queiroz, José de Alencar; sem

falar dos maranhenses: Raimundo Correa, Sotero dos Reis, Odorico

Mendes, Gonçalves Dias; sendo que o melhor de tudo mesmo meus

caros leitores, é que encontro-me aqui conversando com os meus

escritores favoritos. Tomem nota de alguns deles: Flaubert, Balzac,

Zola, Maistre, Sterne, Garret, Montaigne, Pascal, Shopenhauer etc,

etc...

Nossos amigos Homero, Sócrates e Shakespeare então são

os escritores mais requisitados para palestras. Enfim, que bom que

aqui no céu, Deus reserva um espaço privilegiado para nós, uma

imensa Biblioteca Universal, onde possamos praticamente ler todas

as produções escritas humanas; as passadas, as presentes e as

vindouras, essas que existirão até que Ele decida extinguir toda a

terra, e em assim sendo, o último escritor dela. Quem deverá ser

esse abençoado? O leitor último que terá o privilégio de ler o que

de melhor foi produzido no mundo? Grande coisa é haver recebido

do céu uma partícula da sabedoria, o dom de achar as relações das

coisas, a faculdade de as comparar e o talento de concluir!

Enfim, a bem da verdade, é que estou que quer fazer destas

linhas o introito do seu livro. Cumpre-me ser breve para não tomar

o tempo do leitor. O louvor, a censura, fazem-se com poucas

palavras. Afinal um livro é um livro; vale o que efetivamente é.

Discursos mudos é o título do pequeno volume...

O título do livro, modesto e simples, corresponde à natureza

da matéria. É um livrinho do Sr. Saulo Barreto, composto por

contos de muita propriedade em várias dimensões investigativas.

Creio que o nome é congruente com o volume pois se lhe

procurarmos a razão do título, não na letra, mas no espírito do livro.

O nome da obra, só por si, revela o intuito existencial do

autor. Engenhoso é o título dado ao novo volume: Discursos mudos.
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Em verdade, Discursos mudos, embora nos seja apresentado como

uma simples compilação de contos, é uma apreciação muito

ponderosa do estado atual do gênero humano, estudado

relativamente às condições da vida social.

São 7 contos habilmente compostos, com vistas tão

sociológicas e filosóficas, riquíssimos de importantes lances da vida

real, comentados com notável critério, e com segura experiência de

mundo, só podem ser dignamente analisados em escrito especial

trabalhado com muita e mui séria meditação. Não tenho dúvidas

que a obra tomará lugar na galeria literária do Brasil.

O livro não é volumoso, e cremos, nesse caso, que o autor

fez alguma escolha precisa para fazê-lo completo: fez bem; não

importa a exiguidade do livro; basta ver que há nele muita

harmonia, inteligência esclarecida e pronunciada vocação.

São pequenos contos reunidos caprichosamente num

volume, não são bem do céu nem da terra, posto falem da terra e

do céu – de coisas alegres e coisas tristes, de filosofia e saudade, de

lágrimas e sorrisos – evocações do passado e arroubos de

imaginação, episódios e fantasias, descrições e devaneios, coisas cá

debaixo e coisas lá de cima. O título exprime a unidade do livro em

meio da diversidade de assuntos. Trata-se de ligeiras histórias, já

outras nem tanto, escritas sem pretensão, visando menos a glória

literária do que as impressões passageiras e agradáveis do lar.

Entretanto, fora injustiça ler o volume do Sr. Barreto fora do

terreno literário. Dá-lhe o direito de assistir aí, um talento que, se se

não apresenta com maior fulgor, nem por isso é menos real e menos

esperançoso. Por que não ensaia o Sr. S. Barreto um romance de

largo fôlego? Não lhe falta invenção, as qualidades que ainda se não

pronunciaram e que são reservadas ao romance hão por certo tomar

vulto e consistência nas composições posteriores, feitas com

meditação e trabalhadas conscienciosamente.

Volvo os olhos aos últimos acontecimentos e não vejo

nenhum acontecimento literário, isto é, nenhuma publicação que

deva assumir semelhante caráter.

Sr. Barreto é uma vocação legítima, e o seu livro uma obra

de merecimento e vivas de esperanças.

―A viagem‖ é o contozinho que trata de fazer a abertura de

seu livro. Nele ganha destaque central a figura fantasmagórica do

Sr. Gaspar, que mesmo depois da morte, não consegue se livrar das
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angústias humanas. Resiste ele, de todas as formas em sair de casa,

recusando a ver a esposa como viúva e os filhinhos como pequenos

órfãos; até que dá de cara com Robson, um sujeito que tratará de

pô-lo, quer queria quer não, no seu devido lugar – no além.

Depois damos de cara com ―O chá do decano‖, na qual

três acadêmicos de medicina, até então com brilhantes carreiras

traçadas, são ameaçados diante do rigoroso tratamento de um

professor carrasco para com seus alunos. O leitor viajará no

burocrático mundo acadêmico, onde o capital cultural e a vaidade

intelectual é daquele que detém maior conhecimento e por isso

mesmo devendo ser tratado como um semideus. As engenhosas

histórias do Sr. Barreto revelam um pensamento que busca romper

o cérebro, revelando as dores da humanidade, os erros da

prepotência, as audácias do verdugo, eis os assuntos que mais

pululam do peito do nosso contista.

Já o ―Último pedido‖ fala da figura ímpar e extraordinária

do Sr. Eduardo, um homem bom ao extremo, numa sociedade onde

o exaltado é ser mau. Aqui é relatada a sua ―macabra‖ saga em

querer como última vontade alimentar os animais abandonados das

ruas. Tudo isso seria muito compreensível se ele não os quisesse

alimentá-los com o próprio corpo. Vejo que o Sr. Saulo Barreto

Lima procura inspiração na realidade exterior, e acha-a, fecunda e

nova. Há também, nestas linhas, seus tons de melancolia, seus

enfados e abatimentos, arrufos entre o homem e a vida, que o

primeiro raio de sol apaga.

O conto ―O outro lado‖ vivemos juntos o drama adquirido

do arrogante e rico Júlio César, que depois de uma atitude

estouvada, sofre o maior revés de sua vida. Uma maldição abate seu

ser passando ele da noite para o dia, de um empresário de sucesso

amado por todos, agora para um nanico mendigo, mas com o

agravante de preservar em sua cabeça toda a sua memória,

consciência, tal como sempre fora lá dos velhos tempos onde tudo

podia e a todos mandava; tendo o mundo aos seus pés.

Tais contrastes, tais omissões, tornam os personagens do

Discursos Mudos pouco aceitáveis da parte de um apreciador

consciencioso. Em geral, as personagens estão esboçadas; o espírito

não as retém; ao fechar o livro dissipam-se todas como sombras

impalpáveis; como elas não comovem, o coração do leitor não

conserva o menor vestígio de sensação, a menor impressão da dor.
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O jovem contista imaginoso e magnífico! Prosador

nascente e jovem de esperançoso talento dotado de uma imaginação

ardente e de uma inspiração arrojada e vivaz, autor do fantástico

revelando escritos geralmente engenhosos e conceituosos, cheios

de muito sal cômico e muita propriedade.

Lendo ainda mais adiante estas páginas o leitor encontrará

o pitoresco e irônico ―Um discurso para a ONU‖. O escrito mais

longo do autor não consegue ocultar a influência clara de ―Um

relatório para a academia‖ de Franz Kafka, na qual um macaco faz

um discurso a uma academia de intelectuais. Diferentemente do

autor tcheco, Barreto substitui o animal, o conteúdo e o local do

discurso.

Ele nos traz um Burro que tem a oportunidade única de dar

voz a essa denúncia através das angústias dos oprimidos

diretamente para os poderosos mundiais e para aqueles que

dominam a todos nós - o restante do planeta. Nesta peça, o autor

faz a gentileza de citar-me até. Este juntamente com ―A entrevista‖

(este baseado em ninguém, fruto da sua imaginação mesmo)

apresentam ambos formatos diferentes, denotando desse modo,

não ser ele um escritor tradicional, aprisionado a formas e a ideias

pré-concebidas.

Se o Sr. Barreto não canta os gigantes, recebe todavia

alguma influência externa, e de longe busca fugir a si mesmo. Ele

tem a inspiração, o calor, e o gosto; seu estilo é decerto assaz flexível

para se acomodar a diferentes assuntos, para os tratar com o apuro

que nos acostumou. Já “Genesis Brasilis” foge do contexto

existencialista predominante da obra, e me faz lembrar dos meus

mui amigos o cearense José de Alencar e do maranhense Gonçalves

Dias. Há a exaltação clara da minha raça, a negra e da indígena,

entremeados com o amor do guerreiro africano Dudú pela linda

índia Diacyra, protótipo espelhar de Iracema a virgem dos lábios de mel

de Alencar. A estória ocorre em meio ao cenário histórico da antiga

colonial Alcântara do Maranhão do século XVII, Maranhão de

tantos autores, que sem os quais, não seria possível a fundação da

nossa Academia de Letras.

“Genesis Brasilis” é um poema em prosa, divididos em dez

atos por assim dizer, não é destinado a cantar lutas heroicas, nem

cabos de guerra; se há aí algum episódio, nesse sentido, se alguma

vez troa nos vales do Maranhão a pocema da guerra, nem por isso
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o conto deixa de ser exclusivamente voltado à história tocante a uma

virgem indiana, dos seus amores, e dos seus infortúnios.

Talento brilhante e cultivado, espírito ardente e cheio de

nobre entusiasmo, o Sr. Saulo Barreto em seu Discursos mudos não é

só uma leitura simples, é uma página que se deve guardar, tão

brilhante e vigoroso é o seu estilo, tão nobres e elevadas são suas

ideias.O Sr. Barreto, já o eu sabia, é daqueles talentos sérios e

refletidos, cuja falange cresce e vigora a cada dia, por bem do futuro

do país. Animá-lo é dever.

Ocupa o autor uma posição eminente na literatura;

prosador de inspiração e sentimento, senhor de uma forma correta

e pura, descontados os descuidos com a gramática, formado na boa

escola, e alimentado pelas sãs doutrinas literárias, pode subir mais,

e enriquecer a nossa pátria com outras e mais peregrinas obras.

Pude surpreender uma circunstância e venho denunciá-la: o

livro é dedicado a uma senhorita elegante e espirituosa de São Luís

do Maranhão e sua pequenina sobrinha de Teresina, capital do

estado do Piauí. Pela minha parte, basta-me esta preciosa essência

da sua obra para considerá-la como escrito de ordem muito superior

à dos simples contos; porque contém interessantíssimas teses

relativas à organização social e mui dignas de serem estudadas e

discutidas. Possui o autor um talento real, e um sincero amor pelas

letras.

O Sr. S. Barreto é uma inteligência a formar-se; participa dos

defeitos do que se chamou de escola barretiana, sem todavia

empregar nos seus escritos os toques superiores que o estudo mais

tarde lhe há de dar.

Com a imaginação e a inteligência que tem o Sr. S. Barreto,

deve procurar no estudo e na reflexão as qualidades indispensáveis

de escritor, e estou certo que dá vontade e do cabedal que possui

nascerão demais significação literária que os Discursos mudos.

Saulo Barreto é um nome de uma extensão infinita, que

desperta em nossos corações as sensações mais profundas, o

entusiasmo mais férvido, porque – Barreto – quer dizer uma glória

do Brasil, um Kierkegaard nascido em plagas brasileiras e inspirado

na solidão do Claustro! Pelo que diz respeito às letras, o nosso

intuito é ver cultivado em solo pátrio esse livrinho de contos que

reúne o estudo das paixões humanas aos toques sutis e

imperceptíveis do mal estar existencial - meio único de fazer com
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que uma obra de imaginação, zombando os açoites do tempo,

chegue inalterável e pura, aos olhos severos da posteridade.

Sou obrigado a terminar, remetendo os leitores para a obra,

e afirmando-lhes que não hão de arrepender. Quando um escritor

de talento consegue a justa nomeada do Sr. S. Barreto, o próprio

nome é a sua recomendação.

Esta última observação é toda em louvor da obra do Sr.

Barreto. Consagro nestas ligeiras palavras o meu contentamento

pela presença do prosador elegante, conciso e instigante que o

Brasil conta como uma das suas glórias mais legítimas e brilhantes.

A posteridade dará a este livro o lugar que definitivamente

lhe compete - a perenidade. Tais são os nossos sentimentos;

aplaudindo a tentativa presente, aguardamo-nos para louvar-lhe as

suas obras futuras.

Nossos parabéns às letras pátrias, e um avante! ao digno

escritor.



MACHADO DE ASSIS

[psicografado]
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A VIAGEM

HÁ NOITES, DONA MARISA NÃO DORMIA

DIREITO. Constantemente, era acordada por diversos ruídos

advindos de sua cozinha; não somente deste ambiente, bem como

também de vários outros cômodos da casa. Aliás, todos os lares têm

seus sons estranhos. Pensar sobre ou tentar saber o que são na

realidade, levaria fatalmente, em qualquer cabeça, a suposição de

infinitas hipóteses.

Mas, os sons que incomodavam particularmente Marisa, já

haviam extrapolado todo o limite tolerável da normalidade.

A cada dia, eles ficavam mais contundentes e ruidosos.

Ouvia cadeiras se arrastando, a porta da geladeira se abrindo,

utensílios domésticos amanheciam ao chão, a TV ligava sozinha...

Certo dia, chegou a encontrar até uma jarra e um copo de água

tomado pela metade em cima da mesa. Como aquilo foi parar lá?

Ela não imaginava como.

“Meu Deus, que coisa estranha, como aquilo foi parar naquele lugar?

Será se eu ou algum dos meninos somos sonâmbulos? Ou será se estou tendo

uma espécie de amnésia; ou pior, teria sido eu acometida por um caso grave de

Alzheimer precoce?”, pensava ela consigo mesma, ao acordar, como

primeira reflexão matinal, sentada na borda da cama, com os

sobrolhos cerrados e profundamente contrita.

Quando os estalidos ressoavam além do habitual na casa pois eles, com o passar do tempo, se intensificavam

vertiginosamente -, seus dois filhos menores, também, chegavam a

escutar. O mais novo, por vezes, em plena madrugada, acordava

apreensivo, correndo para o quarto da mãe com intuito de dormir

junto a ela, sempre dizendo, com a fala extremamente suplicante:

– Mamãe! Quero dormir aqui, estou com medo, ouvi algo

lá fora. Nessas situações, sempre como resposta da mãe, ouvia:

–Tudo bem meu filho pode dormir aqui hoje, mas não é

nada, foi só o barulho do vento.

Meses atrás, era muito comum, antes de seu esposo Gaspar

―viajar‖, o mesmo ter o hábito de acordar todas as noites, às duas

ou três horas da madrugada, para se hidratar. De quando em

quando, também, acordava somente para ir ao banheiro, beliscando,
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logo depois, alguma coisa da geladeira.

Por fim, como de praxe, ainda bebia um pouco de água. Seu

relógio biológico era exato, não falhava. Às vezes, também,

costumava sentar-se à mesa de jantar, na copa, com vistas a degustar

aquele insubstituível copo d‘água. Agora, quando era tomado pela

atroz insônia, ficava assistindo as últimas notícias dos canais

esportivos da TV a cabo. Certo dia, ao retornar de sua longínqua

―viajem‖, Gaspar chega em casa. É recebido de forma

absurdamente indiferente pela esposa e filhos. “Que coisa estranha!”,

pensava ele com seus botões. “Tudo bem!”, dizia ele logo depois, se

conformando com a situação.

Com mais de onze anos de casamento e os filhos já pouco

grandes, era de se entender que a relação familiar já está bastante

desgastada e monótona; e por conta disso, é de se esperar que a

relação ―esposa-marido‖, bem como ―filhos-pai‖, vai se tornando

mais fria, naturalmente. A par disso, a família seguia sua rotina

rigorosamente.

Certo dia, numa madrugada de sexta para sábado, Gaspar

acorda, levanta da cama e segue seu ritual. Às duas em ponto,

desfaz-se das cobertas, senta na margem do leito, olha de soslaio

para esposa que dormia e se levanta. Logo depois, se dirige, meio

cambaleante, em direção ao banheiro. Urina e toma seu rumo

madrigal, seguindo, agora, para a copa. Depois, liga a luz do

corredor e não da cozinha, pois assim, ficava na penumbra, não

agredindo seus olhos com uma luminosidade mais direta e intensa.

Afinal, suas pupilas ainda estavam se contraindo. Pega uma robusta

caneca de alumínio na bandeja, grafado com a seguinte frase:

“Querido Papai, desejamos feliz Dias dos Pais ao melhor pai do mundo”. Abre

a porta da geladeira, puxa a jarra que estava com menos água (e

desse modo mais leve), enche seu copo até a metade, o suficiente

somente, para deglutir um primeiro parco gole da substância

inodora.

É quando Gaspar - ao voltar a encher novamente a caneca,

para finalmente aplacar sua sede, com um maior volume d‘água -,

sente algo estranho na sua retaguarda, mais precisamente na ponta

da mesa de jantar. Ele vira e toma um tremendo susto! Vê um

homem sentado. Num ímpeto violento, pega uma faca numa das

mãos e uma vassoura na outra, com intuito de se proteger de um

possível ataque e principalmente, para viabilizar o afugentamento
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do visitante inoportuno.

– Quem é você? O que está fazendo aqui? – pergunta

Gaspar muito nervoso e apontando a faca em direção ao rapaz.

De início, o sujeito nada responde, pois parecia estar por

demais ensimesmado, calmo, com a cabeça baixa, os olhos cerrados

e as mãos juntas como se estivesse em oração ou lendo.

Gaspar, não se conforma com a indiferença do visitante

inconveniente e pergunta novamente, agora de maneira bem mais

ríspida e incisiva:

– Já perguntei o que o senhor está fazendo na minha casa!

Por algum acaso és ladrão? Responda sujeito senão tomarei minhas

drásticas medidas – fala Gaspar agora com uma voz mais firme e

pronto para tomar suas decisões extremadas, caso fosse necessário.

Com a insistência de Gaspar, o visitante acha por bem respondêlo, ainda que com uma calma aterrorizante. Na verdade, demorou

em dar a referida resposta, pois queria ter certeza mesmo se estava

ouvindo ou não Gaspar. Da primeira vez que o dono da casa

falou, o rapaz ouviu somente um leve sonido, não o suficiente para

fazê-lo acreditar que alguém havia lhe dirigido a palavra. Cabe

também frisar, que não era um moço com problemas de audição.

– Calma seu Gaspar. Como o senhor está? Tudo bem? responde o homem.

Quem falara era um sujeito descarnado e esquálido com

poucos fios de cabelo na cabeça. Conservava na face, um óculos

com uma armação antiga italiana. Seu semblante oscilava entre

expressões contritas e calmas. Aparentava conservar uns 35 de idade.

Suas roupas eram brancas, tanto a camisa como as calças,

se diferenciando somente no tom por conta da calça já estar bastante

desgastada e encardida. Até o sapato era branco, e o sujeito estava

longe de ser um profissional da Saúde. Tinha, também, a tira colo,

uma caderneta e alguns pequenos livros de bolso de capa escura,

dessas muito comuns em livros sagrados ou daqueles que

costumam pregar alguma doutrina religiosa. Por um instante, seu

Gaspar se espanta, ficando afônico e observando sem reação,

aquela figura. “Meu Deus como pode isso? E como esse sujeito sabe o meu

nome?”, exclamava ele em sua cabeça.

É quando, ainda meio atônito, Gaspar ouve o convite:

– Olá seu Gaspar porque o senhor não se senta? Deixe eu

me apresentar. Meu nome é Robson, e vou logo lhe adiantando que
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não sou ladrão e vim em missão de paz – responde o rapaz olhando

fixamente para os olhos de Gaspar e levantando os cantos da boca

esboçando, assim, um leve sorriso. Vendo que o visitante não se

intimidara, Gaspar não se dá por vencido, respondendo-o no

mesmo tom.

– Pois bem nobre invasor, eu já ia me sentar mesmo, não

para conversar com você, mas para refletir um pouco comigo

mesmo, como sempre faço. Inclusive, devo lhe advertir que o

senhor está justamente sentado na minha cadeira. E a propósito, o

senhor vai ou não me dizer o que está fazendo aqui na minha casa?

Já vou lhe adiantando que você não me assusta? E essa sua empáfia

de intelectual, vestes brancas como a de um guru espiritual e rosto

macilento não me intimidarão. E já que o senhor diz que não é

malandro, vou ser bem taxativo com você, também não acredito em

almas.

– É mesmo, pois eu acredito! – responde o rapaz de pronto.

– Pra você ver como são as coisas mesmo, não é? O senhor

com essa cara de gente inteligente. Jamais alguém poderia imaginar

que um sujeito como você acreditaria numa coisa dessas não é

verdade?!

– Concordo com o senhor Gaspar e agradeço o elogio, mas

isso é uma convicção de foro íntimo, uma questão de crença.

Nesse momento, Gaspar mais aliviado e conformado com

a visita repentina, puxa outra cadeira e se senta, pois percebe que o

sujeito que ali estava, não lhe oferecia nenhum potencial ofensivo.

Ele se acomoda no outro extremo da mesa de frente para seu

visitante. Por precaução, permanece com a faca na mesa, sem tirar

os olhos dos movimentos do mesmo, acrescentando:

– Inclusive, minha esposa Marisa, que dorme lá dentro

como uma pedra, diz que é ―sensitiva‖, que viu o pai dela logo após

que ele morreu... Que me mordam os macacos! Ora se vou acreditar

numa sandice dessas. Com todo respeito meu amigo, isso tudo não

passa de poluição acumulada na mente e no subconsciente dela. Já

tentei milhões de vezes demover essa bobagem da sua cabeça, mas

ela insiste em dizer que vê coisas. Desde que nascemos senhor...

como é mesmo o seu nome?

– Robson – responde ele, agora muito atento ao que falava

o dono da casa.

– Isso mesmo Robson, como ia dizendo, desde que
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nascemos somos assombrados por todos, com aquelas histórias

escabrosas sem pé nem cabeça, contada pelos nossos pais, tios,

primos e amigos. Desde que o mundo é mundo, a imaginação do

povo é fértil. É isso que dá querer explicar o inexplicável. Somente

quando o sujeito cresce e amadurece é que vai vendo que tudo isso

não passa de um absurdo, um engodo para engabelar os vulneráveis

intelectualmente e ludibriar os mais fracos de discernimento.

Quando somos crianças, vá lá acreditar nisso, mas depois de adultos

crer em deuses, mitos, assombrações... Considero isso até uma

fraqueza mental, um distúrbio psicológico em certos casos. Alma,

fantasmas, fadas, Papai Noel, vida após a morte, tudo isso não passa

de uma falácia. O homem é tão ganancioso, se acha tão importante

que não se conforma nem em deixar de existir, com o fim, a

escuridão total e eterna. Ele tem ainda de imaginar que ressuscitará

nos céus com fontes jorrando mel e ruas de ouro; já outros, por seu

turno, acreditam que dormirão num harém de virgens; outros mais,

que serão reencarnados em outras pessoas futuramente. Em verdade

lhe digo caro Robson, se alguém do passado vive em mim, só tenho

a lamentar meu rapaz, pois não deixei esse falecido viver sequer um

segundo de minha vida. Vivi toda minha existência intensamente, da

forma que me apraz, sem amarras. Cada minuto aproveitei com

bastante lucidez, me deliciando cada milésimo de segundo que

passava. Por isso, digo e reafirmo, se por ventura, uma alma

reencarnada ou uma legião delas vivem em mim, coitadas, se

arrependeram drasticamente. A vida já é tão curta se comparada aos

bilhões das galáxias e do sistema solar, que não vale a pena pensar

no que vem depois. Faça-me o favor quanta bobagem! Só creio num

personagem da Bíblia - o Tomé. Só acredito nas coisas concretas

que vejo. Eu creio mesmo é o que vejo nas ruas. O mundo está cada

vez pior e que ainda terei de trabalhar muito para educar meus filhos

e ter uma aposentadoria mais deleitável. Aliás, até nas não concretas,

pois mesmo sem ver o oxigênio acredito nele, percebe? Se vier algo

depois dessa vida aqui, pra mim será uma tremenda surpresa.

Abismado com tamanha sinceridade, Robson não se

contém, comentando:

– Minha Nossa Misericórdia Mãe Rainha! O senhor parece

ser mesmo muito incrédulo hein seu Gaspar?

– E sou mesmo! E não me olhe com essa cara! Você sabe

quem é o sujeito mais ateu do mundo? O Papa – diz Gaspar
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desferindo uma sonora gargalhada, ao mesmo tempo em que se

vangloria de sua independência espiritual.

– Pelo amor de Xico Xavier! – exclama o pobre rapaz com

os olhos estufados e a boca um pouco aberta em forma de ―o‖

como expressão de susto. - Agora fiquei curioso com o senhor. E

depois da morte? O que o senhor acha que acontece?

– Antes de nascermos, nem eu nem você existíamos,

concordas? Ainda assim, sabemos que nossos ascendentes todos

estavam por aí vivendo, tal como vivemos hoje, atrás de parceiras

com vistas a realizar o ponto máximo da natureza: a copulação

sexual. Eles se foram, e eu nasci. A morte nada mais é do que voltar

a ser como era antes de nascer, ou seja, nada. Você volta a ser nada.

Deve haver um depósito onde Deus coloca todos esses ―nadas‖ ou

―almas‖, se é que assim podemos dizer. Como disse, depois da

morte, é escuridão total, eterna. É onde Deus reina, pois se é

mesmo que existe, é na nossa extinção que Ele se consagra como

superior. Não precisaremos mais nos preocupar com nada. Pra

terra, não voltaremos nunca mais. Isso é fato, nem como alma, nem

como reencarnado em outra pessoa, nem como nada. Ouviu bem?

Nada! Que graça eu teria vim reencarnado em outro corpo? Se por

algum acaso eu seja a reencarnação de alguém peço mil desculpas,

pois até hoje só fiz o que minha consciência mandou.

– Mas então o senhor fala de Deus. Acredita nEle então? –

indaga Robson com alguma esperança de haver ao menos algum

filete de credulidade por parte daquele coração tão duro.

Entretanto, apesar de ainda nutrir a esperança de receber

uma resposta mais cordial, em meio a toda aquela injeção de

realidade, como retorno, Robson acaba ouvindo mais um

espetáculo de incredulidade religiosa.

– Não, absolutamente! NEle em específico não mas,

acredito em algo superior, e essa força maior, acredito ser aquilo

que a humanidade convencionou a chamar de Deus. É o vácuo

inteligível. Algo que jamais ninguém, mesmo com o avanço da

ciência, será capaz de decifrar. É algo incomensurável, para além do

entendimento humano, científico e religioso. Engraçado, deixe-me

falar. Estou dialogando aqui com você, mas sinto que estamos em

sintonia diferentes. Te olho e às vezes te vejo embaçado, enfim não

acredito em fantasmas, não acredito em fantasmas...

– Tudo bem, tudo bem seu Gaspar, já absorvi a real noção
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de sua posição a respeito do mundo espiritual e devo dizer-lhe que

considero muito sua opinião. Em algumas partes o senhor até se

contradiz, mas tudo bem, não estou aqui para julgar ninguém. Aliás,

acho muito corajoso da sua parte, num mundo onde muitos estão

quase que obrigatoriamente coligados a uma crença, religião ou ao

menos uma seita qualquer. Se todos pensassem como o senhor, não

teríamos tantos hipócritas comandando nossas religiões. Mas

mudando um pouco de assunto, seu Gaspar, me diga o que você

gostaria de dizer a sua esposa e seus filhos nesse momento?

– Como assim? Amanhã eu mesmo digo quando a gente

acordar, ora!

– Aliás, o senhor já até havia perguntado e agora acho

oportuno responder. Pode soar estranho, mas estou aqui somente

para colher essa informação. Apesar de estar gostando muito de

discutir aqui com o senhor certos assuntos eu não gostaria de forma

alguma, ter de sair daqui, sem essa missiva. Depois, prometo que

vou embora e o senhor poderá, finalmente, voltar a dormir em paz.

Você não terá nenhum trabalho, eu me comprometo a escrever a

sua carta ipsis literis, sem alterar uma vírgula, ―til‖ ou ―c‖ cedilha

quaisquer.

– Sabe Robson, posso até lhe ditar a referida carta, mas de

antemão lhe advirto que essa será uma atitude totalmente ilógica da

nossa parte. Você é jovem e mais do que eu sabe, que com o passar

do tempo, a vida e esse mundo capitalista e competitivo para tudo,

consome cada vez mais o que resta do nosso lado bom. Essa rotina

alienante, nos força a tornar sujeitos extremamente racionais, duros

e intolerantes; cada vez mais menos sentimental, espiritual e

amoroso. A cada dia que passa, tenho consciência de que não passo

de um nada. Tornei-me um rude, nada mais em mim não interessa

a mais ninguém. Veja meus cabelos brancos, hálito arrepiante e essa

barriga avantajada. Meu corpo exala cheiros que nem eu consigo

suportar. Lamentável meu caro, lamentável o que nos tornamos

com o passar do tempo. Ademais, sempre fui um sujeito muito

reservado e não muito bom em expressar meus sentimentos. Por

outro lado, sei também, que não estou na lista dos sujeitos mais

execráveis da face da terra. Esse é meu único consolo, o único

pretexto para manter-me vivo.

– Nesse ponto concordo com senhor, sem falar que

amanhã é outro dia. Com essa vida corrida que você leva, pode até
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ser que não tenha tempo depois e esqueça. Por isso é que insisto, e

até imploro: faça a carta! É só uma mensagem simples, aquilo que

você gostaria de dizer aos seus filhos, pois eu sei que apesar desse

seu jeitão arredio, o senhor os ama muito – diz Robson empolgado

e já puxando duas canetas da algibeira, segurando uma numa das

mãos e deixando outra por sobre a mesa. Pega também, mais um

envelope pardo e um papel com pauta própria para escrever cartas.

– Na realidade, - acrescentava Gaspar - fora as datas

festivas, nunca mais disse que amo aos meus filhos. Outro dia, eram

um pedaço de carne em nossos braços, com olhares perdidos e com

jeitos abobalhados; e agora vejam só como estão, já crescendo,

estabelecendo algumas imposições e dando os primeiros indícios de

serem senhores de suas próprias vidas. Essa vida corrida e alienante,

caro Robson, tem definhado meu lado humano, corroído minhas

energias e até a alma, caso acreditasse nela – diz Gaspar, baixando

o olhar e pondo uma das mãos na cabeça como se estivesse

mergulhando cérebro adentro.

– Você está bem? – pergunta Robson meio preocupado.

– Sim, estou bem – diz Gaspar se recompondo, logo depois

esfregando as mãos nos olhos e dando um alongado bocejo.

– A possibilidade de fazer essa carta seria uma boa

oportunidade para o senhor se redimir de toda essa omissão, o

senhor não acha?

– Sim, seria.

– Então ótimo. Podemos começar?

– Sim - responde Gaspar sem muita empolgação.

– Bom, muito bom então. Pronuncie então como se fosse

a última oportunidade de você escrever uma carta para eles. Pense

no que você diria a sua esposa e filhos caso pudesse se dirigir a eles

pela última vez...

– Mas o que é isso! Você está me agourando jovem?

– Não nunca. Mas você sabe que o futuro a Deus

pertence... ou melhor no seu caso, ao destino, não é mesmo?

– Mas tudo bem, não custa nada tentar não é verdade? O

que de mal pode haver numa carta? Escreva o seguinte:

“Minha amada esposa Marisa e queridos filhos...”

Nesse momento, Robson começa a escrever, em próprio

punho, com a cabeça baixa, cotovelo na mesa e a mão esquerda na

testa; enquanto que a direita, escreve incessantemente no ritmo que as
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palavras eram ditadas por Gaspar, que continua:

“Realmente não estava preparado para escrever esta presente carta,

mas para se declarar as pessoas que a gente “ama” não precisamos nos preparar

não é verdade?”

– Por favor, Robson, coloque a palavra ‗ama‘ entre aspas –

interrompe Gaspar para informar a ressalva.

“Pois bem, dito esta missiva, com a colaboração do meu amigo

Robson, que foi quem me incentivou a fazer a mesma, pois do contrário, não a

faria. Minha querida companheira Marisa e bem quisto filhos, ninguém mais

do que vocês sabem que não sou o melhor esposo, nem o mais incrível pai do

mundo.

Muito pelo contrário, acredito que devo ter sido o pior deles. Muitas das

vezes me achei em falta. Fui reiteradamente omisso para realizar as coisas boas

que deveriam ser feitas; e proativo para fazer as coisas erradas. E aqui, não

adianta dizer que o fiz por conta da contaminação do mundo ou do veneno

destilado pelos maus. Deixei que as mais diversas doenças sociais invadissem

minha casa, não tendo discernimento e sabedoria para solucioná-las. Se algo de

mal aconteceu para vocês, foi porque eu deixei que acontecesse.

Não consegui absorver minhas humilhações, frustações e fracassos,

repassando-os integralmente a vocês, em forma de insultos, gritos, terrorismo

psicológico, chantagens e até agressões. Em verdade é que sou mesmo um sujeito

fraco e se cristão fosse, seria o pior dos pecadores.

Hoje, quando olho para meu passado, tenho vontade de sumir. Só

assim não seria mais estorvo para ninguém. Fui um detestável filho, neto,

sobrinho, não é de se estranhar que tenha sido um péssimo marido, pai e por

com conseguinte, um avô muito aquém do que todos os netos merecem. Jamais

deveria ter me deitado, um segundo sequer, com mulheres com quem me relacionei

de outrora, durante todos esses anos de casado. Me deixei levar pelo canto da

sereia, por várias outras mulheres, mesmo já estando casado, que só queriam

nada mais além do que meu minguado dinheiro.

Além do mais, prejudiquei todo desenvolvimento social de vocês. Já

não era uma pessoa muito sociável, mas como o tempo fui me tornando um

sujeito abrutalhado, arrogante e ignorante. As respostas atravessadas, os nãos,

a falta de sensibilidade, as não idas a reuniões escolares dos meninos, as suas

competições esportivas, feira de ciências... Enfim, nem sequer liberei um elogio

quando os mesmos alcançavam boas notas. Não querendo dá o braço a torcer

nunca, sempre repetia: „Não fizeram nada mais que sua obrigação‟.

Quanto a você Marisa, perdoe-me o trato desleixado nas minhas

vestimentas, os jejuns de sexo, minha mudez e tristeza imotivada dias a fio, a
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instabilidade de minha higiene e as inúmeras vezes teve de suportar meu mau

hálito, saturado de álcool ou fumo. Só depois percebi, que tudo isso era fruto da

minha sandice em ter colocado o trabalho em primeiro lugar na minha escada

de valores. Trabalhar e trabalhar, esse se tornou o meu único norte, a minha

fuga para me eximir de ser um bom chefe de família. Assim como Jesus, queria

me sacrificar por vocês.

Trabalhar realmente é um vício e se deixarmos, toma conta de nossas

vidas inteiramente. Sempre temos a sensação que os outros trabalham mais que

a gente. A lição principal que aprendemos na escola é de que o capital é tudo e

que compra tudo. Acreditei nessa lição, seguindo à risca a doutrina destruidora

do capitalismo, até os últimos dias da minha vida, pois sei que no futuro eu

rememorar e pensar que não vivi em função dele, com certeza amargar-me-ei em

remorsos; e a última coisa que não quero sentir, nos meus derradeiros dias de

vida, é o arrependimento, minha amada.

Contudo, não posso afirmar que amo vocês, definitivamente, não posso.

Ele se atrofiou em mim, assim como o umbuzeiro que se definha na estação da

seca por falta de água. Amar vocês seria reconhecer que amo a Deus e a mim

mesmo, e eu definitivamente não amo a um nem a outro. Não mereço ser amado

nem por mim mesmo, amo somente aquilo e aqueles que não existem. Os que

conseguiram ganhar tudo aquilo que sonhei, os que tem poder e dinheiro, é esses

é que devem ser amados, e somente esses, como os são.

Fracassei em todos os sentidos, Marisa, sou o maior dos fracassados.

Por tudo isso e muitas outras coisas é que peço perdão, a você Marisa

e meus filhos.

Eis-me aqui Marisa. Só resta a este pobre e sôfrego arrependido que

vos suplica, pedir que você libere esse precioso perdão.

Do seu Gaspar”

– Pronto! Só tenho isso a dizer – falou Gaspar quando

terminou de ditar sua carta, já com o semblante bastante comovido.

– Muito bem seu Gaspar, estou abismado. Anotei tudo o

que o senhor falou. Nunca havia me deparado com um texto tão

cortante e profundo em suas palavras; poéticas até, em certos

sentidos.

– Olha Robson, tenho mais defeitos do que a quantidade

infinda das estrelas no céu, mas a essa altura, você já deve ter

percebido que eu digo o que penso e o que me vem na cabeça. Sei

que ninguém me suporta. Perdi muitas amizades e oportunidade de
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empregos. Deixei de ser rico por causa disso. Mas, ainda assim,

preferiria mil vezes ser fiel aos meus pensamentos do que ter de

virar uma ―prostituta social‖, que abre mão de sua personalidade,

em detrimento de algumas trocas de favores de ocasião. Se todo

mundo tem seu preço, posso dizer que não faço parte dele, pois sou

um sujeito totalmente gratuito.

– Ok, seu Gaspar entendi. Sua carta está aqui. Vou dobrála e pô-la num envelope bem bonito à altura dos seus dizeres. Era

esse justamente o meu principal objetivo aqui...

Antes mesmo de Robson terminar de concluir sua fala,

Gaspar intervém de forma abrupta:

– Caro Robson, não tenho a mínima ideia do que o senhor

pretende fazer com esta bendita missiva, mas tenha a total liberdade

para dispor dela como lhe bem convir. Ela é toda sua! Tenha a

mesma como um atestado da minha fraqueza. Digamos que será o

único escrito que deixarei na terra, não é verdade? – pergunta

Gaspar esboçando um leve sorriso.

– Verdade seu Gaspar. E então, assim sendo, vou-me

embora – diz Robson enquanto se levanta, arruma suas coisas numa

surrada pasta de couro, no mesmo tempo que estende as mãos para

Gaspar, com vistas a se despedir.

– Embora? Tá maluco são três horas e quarenta e cinco

minutos da madrugada – retruca Gaspar com a cara de espanto e

amarrada. - O senhor agora passou de invasor para meu convidado.

Dormirás hoje no nosso quarto de hóspedes e amanhã tomarás café

bem cedo conosco. A Marisa sabe preparar um pãozinho torrado

como ninguém. Assim, você poderá ir embora para sua casa com

mais segurança, compreende?

Não vendo outra alternativa, face ao convite repentino e

coercitivo do dono da casa Gaspar, não resta a Robson, senão acatar

ao apelo, ficando na casa até o amanhecer do dia vindouro.

No dia seguinte, as 6:00 p.m., numa manhã ensolarada,

dona Marisa, como costume, já se encontrava de pé. Toma banho,

penteia os cabelos escuros tal como cascata de petróleo, escova os

dentes, olha os filhos no quarto e se dirige a cozinha.

Enquanto retira o café da chaleira para a garrafa térmica,

Marisa é surpreendida pelo cumprimento de seu amigo, Robson:

– Bom dia Marisa! Já senti o cheiro gostoso do cafezinho.

Marisa responde na mesma intensidade, o afago matinal.
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– Bom dia meu querido. Mas porque você se levantou tão

cedo Robson? Tá muito cedo, volte a cama para dormir um pouco

mais. Não gostou da dormida?

– Não Marisa fique tranquila, o repouso foi ótimo, ademais

ontem à noite não poderia ter sido melhor.

– Que bom Robson fico feliz em saber disso. E aí

aconteceu algo? – pergunta ela, agora com semblante mais

carregado.

– Sim, aconteceu muita coisa Marisa.

– O quê especificamente? Estou curiosa. Você viu ele?

– Sim.

– Falou com ele?

– Também, bastante.

Nesse momento, Marisa não se contém larga a garrafa de

café e senta subitamente na cadeira perplexa com os braços

desfalecidos para baixo. “Então era ele mesmo”, meditou ela consigo

mesma. Numa segunda reação, Marisa põe-se a chorar

melancolicamente, de forma contida, mordendo logo após o lábio

inferior.

– Calma Marisa, fique calma minha amiga. Ele está muito

bem. Tudo que ele queria lhe dizer está aqui escrito nesta carta –

disse Robson mostrando a mensagem envelopada devidamente

fechada com um lacre.

– Não sei se consigo ler Robson. É demais para mim...

– Mas você tem de ler. É uma mensagem para você e seus

filhos.

– Me diga a sinopse de tudo, que certamente me

contentarei com ela.

– Não sei o que diz a carta Marisa. Quando a escrevi estava

em transe. Só saberei o que está nela somente se você permitir que

eu a veja. Isso tem a ver com nossos princípios éticos.

– Eu sei Robson, eu sei. Então vamos lá. Me dê a carta

então – segura a Marisa a carta, num surto de coragem. - Jesus tenha

misericórdia dessa casa meu Santo Pai! - acrescenta ela, respirando

fundo e olhando para o alto.

Ela abre o envelope lentamente, retira a carta, mas não

desdobra o papel para finalmente tentar ler a parte escrita.

– Acho que não consigo Robson. Leia-a para mim, por

favor!
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– Tudo bem, com sua devida e expressa autorização, posso

lê-la, sem problema algum.

Antes de começar a ler, Robson percebe a presença do seu

Gaspar. Ele estava observando sua conversa com Marisa, no canto

da porta da cozinha, somente com uma pequena parte do corpo à

mostra. Mesmo com a presença acentuada de Gaspar, Robson age

como se não tivesse o sentido.

Ao contrário do amigo, Marisa, nada sentira.

Descredenciada a sentir as vibrações de outros planos;

temperamental como manteiga derretida, tratou logo de segurar

dois guardanapos nas mãos, que a partir dali, serviriam como lenços

de absorção lacrimal.

Segue Robson em sua leitura. Ele lê e percebe que sua

amiga Marisa começa chorar copiosamente, não um lamento

propriamente dito, mas uma lamúria contida, angustiante e

debelada.

– Você quer que eu pare Marisa? – pergunta Robson

preocupado com estado emocional da amiga.

– Não amigo continue, continue... Preciso ser forte, pelo

menos hoje.

E ele segue lendo, até que no meio da carta, ela interrompe

novamente o amigo para tecer o seguinte comentário:

– Oh meu Deus, ele era tão angustiado. Não imaginava que

atrás daquele jeitão carrancudo, escondia um homem tão sensível,

eivado de tão nobres sentimentos. Não aceitava o caminhar da

humanidade, nem as imposições desse nefasto mundo moderno.

Além do mais, não o achava tão ruim assim. Ele tinha seus

rompantes e grosserias é verdade, mas num fundo, tudo era fruto

de pura insegurança. Deve ter sido um menino muito mimado pela

mãe ou talvez, odiado pelo pai. Não cabe a mim, conjecturar a

respeito da sua vida pregressa, nem muito menos, esboçar um laudo

psicológico de última hora, mas gostava dele do jeito que ele era

Robson. Só pessoas como ele, têm a coragem de dizer não ao lado

perverso da humanidade. Coitado, coitado do meu pobre marido...

– lamenta ela, logo após limpando a pálpebra inferior de um dos

olhos com o lenço.

Depois de ouvir a amiga, Robson lê a última e mais

relevante parte da epístola, no seu entender.

– Aqui acho que alcançamos o ponto fulcral do escrito
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Marisa. Estás preparada?

– Sim, o que ele falou?

– Ele diz: “Eis-me aqui Marisa. Só resta a este pobre e sôfrego

arrependido que vos suplica, pedir que você libere esse precioso perdão.”

– Hã? – interroga Marisa com ar pasmo.

– Seu perdão Marisa, ele pede seu perdão, isso e somente

isso. Aliás, nessa hora, posso afirmar que ele pronunciava as

palavras já bastante abalado.

– Mas é lógico que o perdoo sim, inteiramente. Ele está

perdoado, com todo meu amor. Não guardo nem rancores, nem

ressentimentos com relação a ele. Coitado, era palmatória do

mundo – diz ela, com as mãos no peito e suspirando.

– Então, acho que com este perdão, minha missão foi

devidamente cumprida com sucesso. Vou pra minha casa agora

Marisa, estou um pouco cansado. Você pode ficar em paz agora,

ouviu? Chega de tanto choro e ranger de dentes nesta casa – diz

Robson se preparando pra ir embora.

– Ok, muito obrigada meu amigo. Não sei como lhe

agradecer. Deus lhe pague. Na segunda-feira o dinheiro estará na

sua conta, sem falta meu amigo, eu lhe garanto – agradece ela.

– De nada, se precisar de mim é só chamar - redargui ele.

Depois que Robson vai embora, silêncio total na casa.

Gaspar, que observava toda a cena sem interferir, não se contém.

Diante do perdão expresso da esposa, uma última lágrima escorre

por sua face. Ao tentar se dirigir a Marisa, ele sente a matéria de seu

corpo se esvaindo... Ele para! Depois, sente sua mente

desfalecendo, como se estivesse entrando num desmaio súbito, algo

tão ruim que mais parecia prenúncio de sono eterno.

Antes de dissipar-se, ainda olha as mãos e elas estavam

transparentes como a água. Olha para os seus pés e tronco e

percebe que eles estavam embaçados como fumaça, até sumir por

completo; além de todas as outras partes do seu corpo, inclusive,

algo que deveria ser apagado logo, para seu alívio eterno - seus

conturbados pensamentos. Tudo fica muito sereno e calmo.

É quando o silêncio - que até então imperava no recinto é cortado por um som de um de seus filhos:

– Mamãe, mamãe já acordei. Quero tomar leite quente!

Ao perceber a mãe cabisbaixa e com os olhos

avermelhados e irritadiços, ele pergunta:

24



– Você tá chorando mamãe? – interroga o infante aflito.

– Não meu filho, agora está tudo muito bem. Era só um

pequeno cisco no olho da mamãe. A partir de hoje nós iremos

dormir bem todas as noites tá? O papai mandou dizer que te ama

muito e que estará sempre olhando por nós tá bom? – diz ela, dando

um apertado e caloroso abraço no filho, enquanto torna a refazer o

café e agora também, o leite quente, à pedido do adorado filho.

Depois daquele dia, nem sequer mais um ruído, por

mínimo que fosse, foi ouvido naquela casa, sobretudo nos horários

frios da madrugada. Seu Gaspar tinha ido viajar.

Ubajara/CE, 8 de janeiro de 2016
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O CHÁ DO DECANO

DEPOIS

DE

TEREM

ENFRENTADO

importante

compromisso - mais um, dentre muitos outros de suas longas

jornadas acadêmicas -, três jovens colegas universitários, de uma

conceituada e tradicional universidade de medicina, decidem se

reunir, extraordinariamente, num bar próximo. O clima era tenso,

muito tenso.

Ainda trajados com suas vestimentas brancas, dos pés à

cabeça; seus rostos contritos e atribulados, sinalizavam de que

haviam acabado de realizar uma difícil prova; apesar do preparo

prévio, intenso e esmerado do trio. Toda essa consternação, não era

para menos. De tão exigente que foi a aplicação do exame; todo um

aparato foi montado, para que não houvesse, segundo os

aplicadores dela, o mínimo de risco possível em ocorrências de

―fraudes‖, em outras palavras, a famosa ―cola‖.

Por exigência do professor, com exceção do aplicador, foram

ainda convocados outros dois fiscais extras da universidade,

unicamente com intuito de vigiar a citada avaliação, na respectiva

sala, onde a mesma seria aplicada.

Não somente isso, as instruções e o rigor exigido para

realização dela, mais pareciam uma seleção para concurso público

com vistas ao ingresso na carreira judiciária, militar ou até mesmo

na polícia. Fora os perspicazes olheiros, os testes se diferenciavam

integralmente um dos outros, além de serem compostos de dez

questões dissertativas, com escrita mínima de vinte linhas para cada

questão.

Fora isso, forçoso sublinhar, que ele deveria ser feito sem

consulta alguma, sendo que todas as referências deveriam ser

citadas, no mínimo o autor e/ou obra, além, também, de terem que

de ser todas respondidas em escassos 40 minutos, sem margens de

tolerância, para mais ou para menos.

Quanto ao mestre? Este nem sequer se fez presente, pois

em sede de seu indefectível entendimento, os enunciados das

questões, - segundo instrução elaborada por ele e constante na capa
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da prova -, já seriam suficientes para respondê-las, sendo, portanto,

a sua compreensão, parte integrante das mesmas.

Desse modo, também, com esse gesto, ele acabava se

―resguardando‖, evitando assim, perguntas desnecessárias, além de

rechaçar de vez, possíveis ocasiões que pudessem oferecer margem

ao contraditório. Segundo os poucos que atreveram a contestá-lo,

sempre que o fizeram, acabaram se complicando mais ainda, haja

vista que na sua concepção, essas contestações sempre eram muito

mal fundamentadas.

A pressão psicológica era tanta, que muitos outros desses

matriculados, cerca de trinta por cento da turma, nem sequer

ousavam tentar realizar o bendito exame, devida tamanha

preocupação.

Já outros, mais arredios, não se submeteram ao exame

como forma de resistência e protesto; pois para uma parcela

considerável deles, a didática imposta por aquele professor, nada

mais era do que resquício de uma atitude ―reacionária‖, ―tirânica‖ e

―medieval‖.

Outros mais, com conduta mais pusilânime, preferiram

desistir de cursar a cadeira, isso sem citar outra ala, mais radical, que

se reuniu e decidiu transferir-se para outra universidade. Segundo

eles, seria melhor fazer a disciplina com outro professor, seja qual

semestre fosse, por mais que isso atrasasse suas colações de grau e

sonho de pôr mão logo naquele tão peticionado canudo.

O índice de reprovação, com aquele professor, eram

altíssimos; e dos poucos recursos de nota impetrados na

coordenação do curso, em suas grandes maiorias, já perdiam

eficácia ab initio, com indeferimento do requerimento no ato do

recebimento.

Os coordenadores do curso - apesar de saberem do

rebuliço que a disciplina incitava nos alunos -, costumavam fazer

vistas grossas as reclamações individuais deles; bem como também,

dos reiterados baixo assinados promovidos pelas inúmeras turmas,

que tiveram de passar por aquele desafiante ―crivo‖.

Não queriam, de modo algum, lhe dá com o risco de perder

um profissional daquela envergadura em sua instituição. Muito pelo

contrário, tinha tratamento de chefe de estado por onde passava.

Recebia presentes e condecorações, sendo paparicado do mais raso

até a mais alta cúpula da universidade.
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O ganho moral e pedagógico com um profissional daquele

porte, valia por mais de mil alunos matriculados. Sabiam eles que

muitas outras organizações de ensino, inclusive estrangeiras,

sodavam levá-lo para seus quadros. Seu salário figurava como o

mais dispendioso na folha de pagamento da instituição,

praticamente o triplo dos outros profissionais; sua hora aula era

avaliada a peso de ouro.

Dito isso, extremamente estarrecidos e malcontentes Pedro,

Rafael e Mateus, os respectivos nomes do trio de estudantes, depois

de muito remoerem a já ―quase derrocada‖ dada como certa,

aprendem a lição de que só estudar não adiantaria para sobrestar esse

premente desafio.

Só aprender o que dizem os livros, não seria suficiente para

―vencer na vida‖. Internalizavam, desse modo, de maneira prática,

forçosa e coercitiva, que para construir um nome e boa fama na

sociedade, seria necessário ter de se valer de vários muitos outros

artifícios para almejarem os seus mais ambiciosos intentos.

Para se ―darem bem‖, alcançarem seus sonhos e assim

galgarem os degraus mais altos possíveis rumo ao cume dessa

competitiva pirâmide social capitalista, era necessário fazer um

esforço a mais. Nem sempre querer é poder! O esforço pessoal, o

sacrifício e a abnegação nada mais eram do que um ponto de

partida, o primeiro passo para conseguir ascender na disputada

cadeia alimentar social.

Depreendiam, quase que de maneira subconsciente e

osmótica, nessa situação em específico, que derivam de se valer de

―n‖ estratégias possíveis, caso quisessem preservar seus históricos

escolares totalmente imaculados, sem nenhuma nódoa rubra,

seguindo assim, o transcurso natural de suas tão apreciadas

graduações, sem maiores percalços.

Talvez só quisesse, o referido mestre, melhor

reconhecimento, por ter sacrificado sua vida toda em salvar as vidas

humanas; tendo passado horas e horas a fio, desde a tenra meninice

até os dias atuais, sentado solitariamente numa cadeira entretido aos

livros, por vezes, de maneira estafante, pertinaz e até desumana,

porque não dizer.

Chega, então, a inseparável tríade ao bar. Sentam-se numa

pequena mesa em formato quadrangular. Reuniram-se ali, com

vistas a desabafarem seus pesares.
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Contudo, mais importante que isso, estava ali principalmente

com intuito de tecerem suas breves considerações individuais sobre

o exame, além também, caso fosse pertinente para o momento,

encetar uma estratégia com intuito de reverter a situação.

Era um botequim modesto. Não havia nada mais que oito

mesas disponíveis. Ao fundo do estabelecimento, possuía, próximo

aos banheiros, uma caixa enorme de som, que entoava programação

popular da rádio. No balcão, talhado de madeira e pedra, se

destacava uma antiga caixa registradora, tendo como anexo, uma

caixa de cigarros de várias marcas. Atrás dele, além da balconista,

que era também proprietária e garçonete do botequim, havia uma

estante cheia de garrafas de cerveja, vinho, whisky, conhaques, além

de cachaças dos mais variados tipos.

A mesa, a qual o trio se acomodava era pequena, muito

pequena mal cabiam a garrafa de cerveja, seus pertences mais um

prato de tira gosto. Por conta disso, seus rostos estavam dispostos

muitos próximos um do outro.

Pedro, astuto, logo se coloca numa posição privilegiada, de

frente para a porta do bar e consequentemente, para a rua. Os

outros dois, Rafael e Mateus, se dispuseram ao lado dele; um de

frente para o outro, formando desse modo, uma forma triangular

na disposição de conversa.

Vendo o grupo totalmente estafado e com o moral em

baixa, Pedro decide investir um pouco mais de sua escassa energia,

que ainda lhe restava, com intuito de injetar ânimo nos amigos; para

quem sabe depois, pensar numa saída com vistas a contornar aquela

vexatória e inesperada situação.

― Que prova meus amigos, que prova... - comenta Pedro

enquanto enche o copo de cerveja, de expressão séria e

comprimindo os lábios.

― Putz, nem me fala, sem comentários. Hoje sou um homem

arrasado - disse Rafael, com os ombros descaídos, os dedos das

mãos entrelaçados, debaixo da mesa, enquanto inclina o rosto na

diagonal para baixo, ao mesmo tempo que lança seu triste olhar,

antecedido de um par de óculos, rumo ao vazio.

― Definitivamente esse homem é um louco, um desvairado,

um doente mental!... Que raio que esse maldito professor quer da

gente? Ele pensa que nós somos alunos de pós doutorado, por

algum acaso? Esse energúmeno tem noção de quantas cadeiras
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estamos fazendo esse semestre? Esse senhor pensa que o mundo

gravita em torno da disciplina dele? - comenta de forma agressiva

Mateus, gesticulando colericamente com o dedo indicador para

cima e tom de voz, por demais, audível; como se quisesse que todos

os outros frequentadores do bar e do mundo inteiro

compartilhassem consigo, a sua vã consternação.

― Calma, Mateus concordo contigo, mas você e Rafael

sabem que discutir com esse sujeito é bobagem. Bater de frente com

ele só agravará ainda mais a nossa já delicada situação - retruca Pedro,

com um tom mais baixo.

― Pedro tem razão. Ele só pode ter passado por algo

parecido na vida acadêmica dele. Não há justificativa para um

cidadão ter um comportamento desumano desses - fala Rafael,

agora se refazendo do comportamento inicial e pondo lentamente

alguns mililitros de cerveja, muito comedidamente, em seu copo.

― E o que eu tenho a ver com isso Rafa? Ele que se entenda

com o professor dele. Eu quero é que ele se EXPLODA!... Isso é

patológico gente! Não passa de um megalomaníaco, portador

clínico da famosa ―Síndrome de Grandeza‖. Estamos diante de um

―entulhador‖ de sonhos - retruca Mateus, ainda com expressão

bastante enraivecida. - Não sei vocês, mas vou aumentar minha

dose de morfina hoje - acrescenta ele, logo depois, tomando um

copo inteiro de cerveja, numa só golada.

― Pega leve com essas coisas Mateus, pega leve - aconselha

Pedro. - Meus amigos não adianta nada ficarmos aqui remoendo

essa prova, ok? O que tiver de ser será, sofrer por antecipação é

bobagem. Faremos o seguinte: esperemos essa primeira nota, para

depois trançarmos uma estratégia com o escopo de contornar essa

situação. Enquanto isso, vamos estudar mais ainda. Ele não está nada

mais do que nos testando, fazendo uma espécie de seleção natural

entre nós. Vejamos o lado bom disso tudo... Com certeza, para ele

ser o que é, deve ter passado por algo muito parecido. Vejam o

exemplo de um diamante. Ele só alcança a pureza quando

submetido a condições caloríficas de alto graus Celsius. Ele quer

que saiamos da zona de conforto, para que nunca mais regressemos

a ela, entendem? Ainda teremos três provas daqui pra frente, certo?

Vamos jogar o jogo dele. Se não podemos contra, nos juntemos a

ele. Não sei vocês, mas não quero macular minha carreira com um

possível fracasso desses - fala Pedro, de maneira contrabalançada.
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― Nem me fale. Verdade! Você tem toda razão Pedro, temos

de colocar o pé no chão. Temos ainda toda uma vida pela frente e

a nossa nós já escolhemos: é ela a medicina. Vamos fazer a nossa

parte, somente a nossa bendita parte. Afinal, é só isso que o mundo

espera de nós não é mesmo? - consente Rafael.

― Muito bem, seus dois superdotados! Então vocês dois e

ele quer que aumentemos nosso Q.I. como o de Carl F. Gauss,

Stephen Hawking ou seria de Einstein? Não sei como uma turma

toda consegue fraquejar diante de um homem, um reles mortal. Por

mim, já teria banido esse cara de uma vez por todas da docência.

Arquitetava rápido nos bastidores um jeito de cortar recursos do

Estado para o hospital dele e aí, zaz! Quebraríamos aquela petulante

crista dele e toda sua empáfia viria por água abaixo. Era uma vez

um professor. Façam-me o favor, vocês são uns anjinhos mesmo!

Esse otimismo de vocês me assusta, meus amigos, me assusta - fala

Mateus o mais inconformado, nervoso e passível de decisões

drásticas e impensadas do grupo.

― Calma Mateus, seja mais sereno meu nobre amigo.

Bobagem agir de cabeça quente. Voltando ao assunto meus diletos,

primeiro passo dado: o problema já foi identificado. Chega de

ficarmos remoendo essa funesta prova por hoje, ok? Vamos deixar

esse assunto de lado e concentrar fogo na solução. Voltemos nossos

rostos aos horizontes! Miremos na vitória! Olhemos agora as

doçuras puras das mulheres, a única razão de mantermo-nos vivos

e que perfumam com magia esse mundo hostil concordam? Mateus e Rafael, sinalizam com a cabeça em sinal de aquiescência.

- Não havendo mais nada a tratar, encerremos a discussão.

Bebamos! - disse Pedro, erguendo o copo para cima como se

quisesse brindar, sendo seguido com o mesmo gesto pelos outros

dois companheiros, que bradam forte: ―SAÚDE!‖

Pedro era um jovem espirituoso e muito popular na

faculdade. Estava sempre tomando a frente nas discussões que

envolviam os interesses da classe, continuamente preocupado com

o bem estar de todos os matriculados na sala, incentivando a turma a

pautarem suas vidas acadêmicas primando sempre pela busca da

excelência. Apesar de não ser nenhum halterofilista, era

considerado um ―bom partido‖ pelas mais assanhadas. As moças

costumavam se agradar do jeito amoroso, simpático e cortês do
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mesmo. Era tido, sobretudo pelas colegas, como o mais estudioso,

inteligente e simpático.

Poucos dias antes de se deparar com esse inesperado

problema, havia acabado de dar princípio ao Grau Iniciático na

famosa Ordem DeMolay, fundada pelo expedicionário de Cruzadas

e nobre francês Jacques DeMolay, o último Grão-Mestre da Ordem

dos Templários. Tal ordem, era baseada rigorosamente nos

princípios de Pureza, Patriotismo, Cortesia, Companheirismo,

Fidelidade, Amor Filial e Reverência pela Sacralidade das coisas.

Enfim, ele e os outros dois estudantes retro citados, eram os mais

esforçados e disciplinados da turma. Estavam sempre disputando as

melhores médias, em quaisquer das disciplinas. Sentavam nas

primeiras fileiras e não admitiam, em seus históricos, nem uma

sequer nota abaixo de oito.

De tão envolvidos e sabedores de suas vocações pessoais,

muito mesmo antes de se formarem, sonhavam logo em ingressar

na residência. Um, em Cardiologia; o segundo, Obstetrícia e o

outro, em Neurologia. A disputa entre eles, pertinente dizer, era muito

saudável.

Era como uma aposta para testar seus limites, de quem

sabia mais, de quem era o melhor e de quem se fazia maior. ―Mais‖,

―melhor‖ e ―maior‖ eram os únicos adjetivos que norteavam a vida

daqueles três jovens, palavras, sem dúvidas, mais exercitadas em

seus vocabulários. Uma possível reprovação ou pontuação vermelha,

seria - para eles -, um atestado irrefutável para o fracasso. Mais que

isso, era motivo legítimo e necessário de suspeição de permanência

ou não no grupo ao qual estavam inseridos, o dos ―melhores‖.

Antes mesmo de iniciarem o curso, toda a turma, havia sido

alertada de que encontrariam pela frente, o temível mestre; que se

distinguia dos demais, pelo seu estilo muito exigente, no seu modo

de ensinar, na aplicação e na intransigência na correção das provas.

Uns ficavam, por demais apreensivos, outros achavam que

era exagero, um trote fora de época só para alarmar os mais fracos.

Porém, com o passar do tempo, percebiam que a coisa era séria,

muito séria mesmo. A inquietação era tanta que até mesmo,

somente sua presença no recinto, causava monumental preocupação

entre o alunado.

Era comum ver ele andando, de modo apoquentado, pelo

corredor sempre de bata e com uma pasta de couro nobre numa das
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mãos a tira colo, impingindo enorme temor por entre os estudantes.

Seu semblante, na maioria das vezes, ilustrava um rosto carrancudo,

o que denotava um possível indício de ser ele, um sujeito detentor

de um coração petrificado; afastando desse modo, toda e qualquer

mínima ideia, de que pudesse haver ali, ao menos, uma fagulha,

ainda que parca, de bondade de cristã, humanitária ou altruísta.

Andava sempre com ar intolerante e com nariz empinado

como se fosse o sabedor de todo o conhecimento do mundo, além

também, de parecer ter vivido praticamente todas as eras e

conhecido os mais admiráveis dos homens. Sua petulância denotava

que, somente ele no mundo, fora o ―Messias‖ escolhido por ter

tomado suas lições escolares diretamente com Deus. Vivia em plano

paralelo, sua autoestima exagerada e autoconfiança o faziam sentir

acima, para além do bem e do mal.

Contudo, apesar do flagrante aspecto burguês, tendencioso

a práticas conservadoras, tradicionais e de direita, é bom que se diga,

que em se tratando de consciência social, nesse sentido, não havia

do que reclamar quanto ao senhor em comento.

Era um dos primeiros a disponibilizar todo seu

conhecimento e estrutura de seu hospital para atender pessoas

carentes, nos mais diversos mutirões populares organizados, seja

pelo Estado ou pelas instituições religiosas.

Muito dessa consciência, nasceu por conta da influência de

sua avó, uma senhora analfabeta e sertaneja muito sofrida, nascida

em terras longínquas áridas e bastante castigada pela sequidão das

estiagens. Quando mais moça, chegou a ser estuprada por pelotões

do governo, que foram destacados para combater o banditismo que

imperavam tomavam vários municípios do interior com barbárie e

violência de onde ela morava.

Quando se recordava do triste ocorrido, contado aos

prantos pela avó, um filete de comiseração tomava seu íntimo e

emoções. Enfim, ajudando essas pessoas, é como se ele se redimisse

um pouco das possíveis injustiças cometidas em face de um dos

ramos de sua ascendência, bem como também, de gozar da

possibilidade de reparar uma injustiça, em face de um ou outro

aluno, prejudicado por uma decisão sua mais extremada.

Finalmente, o ―carrasco‖ a quem todos costumavam se

referir, era nada mais nada menos que o famoso Dr. Moisés

Abrantes. Com um perfil profissional inalcançável, possuía várias
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residências, além de mestrado, doutorado e pós-doutorado no

exterior.

No meio profissional, era considerado uma sumidade, um

homem a ser batido. Era amado por poucos; invejado e odiado por

muitos. Seu sucesso, ofuscava qualquer pretendente a grande

homem. Era muito rigoroso, não só como médico, mas como

esposo, pai, amigo e patrão. Afinal de contas, teve de se sacrificar

muito para alcançar esse nível.

Fez, faz e morrerá fazendo o que ninguém jamais ousou

fazer. Só ele sabe o que teve de passar para conquistar seu atual

patamar. Saiu de baixo e não houve ninguém que lhe oferecesse

uma mão amiga ou uma ajuda na velha fase das ―vacas magras‖.

Conferencista internacional, palestrou em diversas

Universidades tradicionais da Noruega, Finlândia, China,

Alemanha. Seu nome estava constantemente estampado em jornais e

revistas mundo afora.

Tinha artigos publicados nas periódicos especializados em

várias línguas, sendo recorde de citações em trabalhos científicos

das mais diversas áreas do conhecimento e profissionais.

Sua produção bibliográfica era insuperável, sendo inúmeras

de suas obras, traduzidas em vários idiomas, dentre ele o inglês,

espanhol, francês e alemão. Era como um cordeiro sacrificado ao

―deus‖ Sucesso. Sua vida tinha como base - a ação.

Nem sequer, em toda sua história, havia se dado ao luxo

para deleitar segundos de ócio, preguiça, melancolia ou depressão.

Não se deslumbrava com o que ganhava, pelo contrário, tudo era

revertido em investimento, notadamente na sua formação, cursos,

livros e especializações no exterior.

Já que seu Estado mãe era insuficiente para formar

profissionais de extrema excelência, ele não se conformava,

recorrendo ao exterior para lapidar ainda mais seu cérebro, seja

onde for. Não havia fronteiras, para o Dr. Abrantes em declarar seu

amor ao conhecimento.

Além de todo esse currículo, acumulava a função de diretor

de um importante Hospital de Oncologia, referência em toda

região, equipado com modernos aparelhamentos importados do

exterior, contando inclusive com a melhor equipe médica da região

onde atuava. Caso, não achasse profissionais competentes em sua

terra, importava-os, sobretudo de Cuba, cujo reconhecimento
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recebeu até de Fidel Castro, através de menção honrosa, expedida a

punho pelo líder comunista. Aliás, é bom que se diga, que ele era

sócio majoritário do empreendimento precedentemente citado;

tendo 99% do capital em seu nome; sendo que sua esposa, o outro

1%.

Além da carreira empresarial e da dedicação no salvamento

de vidas; a docência, era a sua segunda maior paixão. Costumava

angariar respeito entre todos os professores, inclusive sobre aos

mais diversos reitores a quem esteve subordinado.

Eles reconheciam que só havia um único mestre nas

universidades que comandavam - o Dr. Abrantes. Sua fama ecoava

longe, era cotado para entrevistas na televisão, palestras e

esclarecimento de dúvidas de toda ordem.

Colaborava no jornal uma coluna semanal ―Saúde em dia

com o Dr. Abrantes‖, na qual tratava de temas da saúde em geral,

bem como também, na exposição com dicas de qualidade de vida para

toda população. Além de tudo, era um profundo conhecedor do

Sistema de Saúde como um todo; tendo noções desde a liberação

de recursos federais ao atendimento do paciente num posto de

saúde distante.

E isso não é tudo, foi presidente do conselho profissional de

sua classe por vários biênios. Em sua gestão, instaurou sindicâncias

e processos administrativos, cassando o registro de médicos mais

do que qualquer outro estado da federação. Essa prática sistêmica

acabou fazendo com que granjeasse alguns desafetos, é verdade.

Por outro lado,

acumulava capital social para se eleger a qualquer cargo político em

seu estado. Arauto da ética, tudo para ele deveria ser feito no ―preto

no branco‖. Por isso, não morria de amores pela política. Havia

rejeitado convites para ser secretário de saúde tanto da cidade como

do estado.

Nutria irremovível ojeriza ao tal ―jeitinho brasileiro‖, as

camaradagens e o fisiologismo social do toma lá dá cá. Militante

contumaz da moralização do país nos moldes suíços e noruegueses;

acredita serem esses, a raiz de todos os males, o verdadeiro cancro

que estagnava o desenvolvimento do país.

Para ele, o fato do povo não ser totalmente educado, isso

acabava fazendo, com que a população alimentasse a falsa ideia, de

que tenha de se valer de relações espúrias para alcançarem seus
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intentos. Afinal o mundo sempre esteve nas mãos dos espertos, não

é verdade? O homem, na sua particular compreensão, deveria ser

julgado segundo sua competência, além também, de ter de ocupar

espaços públicos ou de comando, sobretudo, por seus méritos

pessoais e não por mera camaradagem.

Chega, então, o esperado momento. Era o dia da entrega da

primeira nota. Toda a turma havia chegado mais cedo, pois não

queriam ficar de fora do importante acontecimento. Seus rostos

transluziam terror e sofrimento. Detentor de uma empáfia que lhe

era peculiar, frieza estarrecedora e com ar soturno, o professor

Abrantes chega a sala.

Com ar de mistério e com cara de poucos amigos - como

se isso fosse incomum -, retira lentamente seu jaleco e o põe no

encosto da cadeira. Alguns nutriam a vã esperança, de que ao

menos, ele pudesse comentar algo a respeito da prova. Mas, nada

feito. Pedro, Rafael e Mateus, logicamente, assim como toda turma,

se encontravam bastante apreensivos.

É quando Pedro - sem ninguém esperar -, enseja um gracejo

despretensioso: “Tomara que a correção não tenha sido tão difícil quanto a

complexidade dela”, diz ele, se reportando ao intocável professor.

Como revide, Abrantes abrevia sua resposta com um sorriso bem

sarcástico: ―He, He...‖ Aproveitando a deixa dada pelo aluno, o

professor acrescenta: “Bom meus caros e caras, estou com as provas

corrigidas aqui. Entregarei de acordo com a chamada. Não esqueçam de assinar

a lista, confirmando de que todos receberam as provas. Não comentarei, nem

aceitarei divergência quanto da correção da mesma. Por precaução, tenho cópias

de todas, caso alguém tente entrar com recurso. E querem saber mais? Vocês

imaginam quantos recursos perdi em toda minha carreira no magistério? Zero”,

diz ele, enquanto retira o calhamaço de exames de dentro de um

surrado envelope pardo, pondo-o por sobre a mesa.

E assim, foi dado início a distribuição das notas. Um por um

foi sendo chamado. Não raro ver, nesse momento, os rostos dos

alunos serem tomados com expressões de sobrancelhas levantadas,

pestanas inferiores tensas e lábios ligeiramente esticados em direção

as orelhas. Isso tudo não era para menos, o clima era de extrema

tensão; fúnebre, porque não dizer.

Cada

aluno que recebia seu respectivo exame, logo lançavam seus olhares

para o topo da prova, mais precisamente, ao lado do cabeçalho

(onde ficava a nota). Após isso, desviavam os mesmos, mirando
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agora suas visões, em direção ao irredutível professor, para turma

ou para o vazio, com cara de desânimo e frustração. Quanto aos

mais emotivos, as lágrimas escorriam pela face. Já outros, cruzavam

os braços, baixavam a cabeça e faziam ―beicinho‖, como se

estivessem sido injustamente aviltados.

Primeira prova entregue. Quase nenhum estudante, havia

conseguido pontuação suficiente para ir para a segunda etapa com

certa folga. O clima na sala ficou em pavoroso. A maioria havia

tirado notas abaixo de 4,0; 3,0, de forma decrescente, além de

muitos outros zeros. Contudo, em relação ao nosso trio, de forma

heroica, até que não tinham se saído muito mal.

Pedro conseguiu uma nota de 6,6; Mateus 6,2 e Rafael,

acabou amargando uma nota pouco pior, um 5,5. Apesar de

recuperáveis, o maior problema não residia na pontuação baixa em

si, mas sobretudo, no devastador impacto emocional, ocasionado

de maneira genérica, sem falar que os assuntos eram cumulativos.

Esse momento, definitivamente, se notabilizou como uma

tragédia anunciada. Aquilo que eles mais temiam que acontecesse

em suas vidas ocorreu. Estavam, oficialmente, com seus históricos

escolares manchados com a tal nota vermelha.

Somente uma aluna havia tirado um 8,0; além de outros

dois alunos, que conseguiram lograr êxito na prova, haja vista

estarem cursando somente essa disciplina, com vistas a colar grau,

ainda no mesmo semestre. Porém, em meio a todo esse quadro, a

situação mais delicada era a de Rafael. O mesmo passou a adotar

um comportamento estranho, ficando calado na maioria do tempo,

demorava a entrar nas salas, se isolava na biblioteca e se tornava

cada vez mais pensativo, além do habitual.

O tempo passa, poucos alunos haviam digerido o primeiro

susto. Mas, paciência, a vida tinha de continuar. Nada melhor que

um dia após o outro, até que venha o fim de todos eles. Vieram

outras aulas, seminários, festinhas, etc., até que, se aproximou o

inadiável dia de aplicação da segunda prova.

A tensão era maior ainda. O número de alunos havia

diminuído drasticamente, entretanto, os três se sustentavam ali,

firmes como uma rocha. Dessa vez, mais uma surpresa inesperada

e indigesta. As provas seriam realizadas no auditório da

universidade. Isso mesmo. O motivo para isso, claro, tinha relação

direta com o desempenho catastrófico da turma quanto da primeira
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prova.

O rigor na feitura do segundo exame deveria ser bem

maior, haja vista muitos estarem sob pressão para melhorarem

quanto da primeira avaliação; sendo que para isso, eles poderiam se

utilizar de meios nada convencionais para lograr esse intento. Ah, e

ela seria realizada numa manhã de sábado, ainda bem cedo, não

importando se algum aluno religioso guardasse ele, ou o tivesse

como sagrado. “O Estado é laico!”, dizia o professor.

Depois de feita, ou melhor, terem tentado responder essa

segunda prova, como de costume, o trio de amigos, agora tratam de

marcar a reunião bem ali mesmo; em uma mesa circular, em meio a

cadeiras vazias da praça de alimentação da universidade.

― E aí Dr. Pedro você já decidiu o que vamos fazer? - indaga

Mateus com ar sarcástico. - Vocês viram como esse cara é um

estúpido? Essa prova estava mil vezes pior do que a primeira. Não

sei vocês, mas tenho quase certeza que não recuperarei minha

primeira nota. O círculo de fogo está se fechando, os últimos grãos

de areia da ampulheta estão se esvaindo meus caros. Eu tenho é

vontade de acabar com esse cara, matar ele - comenta Mateus com

os olhos brilhantes, lábios cerrados e sobrancelhas franzidas,

enquanto dirige pergunta a Pedro como se quisesse provocá-lo,

aparentemente, o mais equilibrado emocionalmente do grupo.

― Bem, caro Mateus, diante do exposto, só vejo uma saída

perante esse túnel nebuloso. A única forma de tentar barrar nossa

queda nesse precipício é falar com ele meus amigos. Teremos de

falar com ele de qualquer jeito - diz Pedro de forma segura e

convincente.

― Mas como? Você sabe que ele não se mistura com aluno.

Ele mal olha e dirige a palavra a gente, ainda assim, nos trata com

desdém e desprezo como se fôssemos seres inferiores, uma casta

subalterna e desprezível. Não precisamos provar nada a ninguém

Pedro. Ele precisa é rever seus próprios conceitos. E pra quê

conversa? Acho difícil, aquele filisteu mudar de opinião - retruca

Mateus.

― É, mas temos que ao menos tentar. Não mate a ideia ainda

no seu nascedouro. Agora precisamos é de muita motivação para dá

logo um jeito nisso tudo. Isso não pode ficar assim. Não estão

vendo que precisamos mudar de tática. Estava pensado de irmos na

casa dele. Fazer uma visita de cortesia, quem sabe - treplica Pedro.
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― Você é muito brincalhão Pedro. Faça-me o favor. Hum...

se bem que ele é uma figura pública e em tese, teria de nos atender,

os seus ―súditos‖ não é verdade? - diz Mateus em tom sarcástico.

Rafael observa a conversa e nada fala. Nesses últimos dias, o

que não era para menos, estava lúgubre, além do habitual. Toda essa

situação havia lhe tirado o sono e alterado todas as suas funções

biológicas, emocionais, psicológicas e até hormonais.

A segunda prova parecia ter consumido toda sua energia,

minado a já sua pouca autoestima e suprimido sua vontade de viver.

Demasiadamente preocupado com as consequências desses exames,

Rafael parecia ter mergulhado num labirinto de Fauno, sem saída.

Um turbilhão de pensamentos assombrava sua mente, já tão

ocupada com os afazeres acadêmicos, sociais e familiares. Negava

comida e relaxava um pouco no seu asseio.

Toda aquela situação, favoreceu para desencadear a abertura

de uma janela do pessimismo e da melancolia naquele pobre rapaz.

A ideia do fracasso parecia ter tornado a sua sombra. Apesar de

todos estarem sofrendo a mesma desdita, pensava ele ser o maior

injustiçado e até culpado por todo esse entrevero.

Sempre

achava que poderia ter estudado mais. Em certos momentos,

chegava a cogitar que era o verdadeiro culpado pela fome na África,

causador das ocorrências de guerras do Oriente Médio e da

violência desenfreada na América Latina. Dos três, realmente, era o

que tinha sentido mais a canetada impiedosa do tal professor.

A cada

dia mais, se pegava pensando de como sua família, principalmente

sua mãe, pudessem pôr em xeque seu caráter, honra e competência.

No pico da dúvida, chegou a pensar se deveria continuar ou não na

profissão ou se já seria melhor procurar outra.

Enfim, de tão entretidos, em buscar uma pronta resposta

para o problema que se agigantava - à revelia da situação delicada

do amigo -, Pedro e Mateus, prosseguem na conversa.

― Bom Pedro a batata está contigo e está queimando cada

vez mais rápido. A partir de hoje, lavo minhas mãos. Faça o que

você quiser. Se precisar de mim é só falar - profere Mateus.

― Quero que vocês entendam, que além de médicos temos

de ser diplomatas. Aprendam isso meus amigos, diplomatas! É uma

lição para a vida isso que estamos passando - acrescenta Pedro.
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― Tá bom, próximo ano vou me formar no Itamaraty

também - fala Mateus sorrindo ironicamente. - Diga logo o que

vamos fazer homem!...

― Vejam bem, estava pensando em irmos na casa dele

levando um bom vinho - Mateus e Rafael olham para Pedro com ar

pasmo. - Deixem-me me explica melhor: quando papai era

secretário de municipal saúde, foi ele um dos que mais ajudou a

viabilizar toda a parte burocrática para a liberação da construção e

funcionamento do hospital dele, sua verdadeira mina de ouro.

Nessa época, meu pai e ele se conheceram e a partir ali firmaram

grande amizade, diga-se de passagem. Aliás, eles pertencem a

mesma loja, e hoje possuem hierarquias próximas na irmandade.

Ele, o Venerável Mestre, foi Padrinho do meu pai no ingresso da

instituição. Ainda hoje meu pai se lembra que ainda vendado e

muito nervoso, quando o Dr. Abrantes colocou sua mão pesada no

ombro dele e disse: “Sou o vosso guia. Tende confiança em mim e nada

receeis”. Desde aquela época também, papai nutri a inveterada mania

de distribuir vinhos importados como presente para diversos

amigos, principalmente nas datas festivas de seus aniversários. Eu

poderia muito bem falar que o Dr. Abrantes, está aniversariando,

para que ele tome a iniciativa e compre um vinho especial para o

nosso querido professor. Quando papai estiver convencido disso e

compre a tal bebida, eu me prontifico para que ela chegue as mãos

do receptor, compreendem? Podemos usar esse mote como

desculpa para chegar até ele, e assim, escavaremos esse impenetrável

bloqueio. Quando tiver tudo marcado para irmos na casa dele, aviso

a vocês para todos estarmos lá juntos. Já que você Mateus disse que

ele não nos vê como alunos, nos verá então como alguém próximo

do círculo de amizades dele ok? O que vocês acham? Combinado?

Mateus?

― Bom, a ideia me parece pertinente; e afinal, não temos

nada a perder. Se você conseguir marcar com ele me avisa que vou

- responde ele.

― Rafael?

― Tudo bem... – consente ele, movendo a cabeça para cima

e para baixo, sem muita empolgação e com uma vontade tremenda

de ir para casa.

― Tá bom então, combinado! Quando tiver tudo preparado,

aviso vocês com antecedência, para a gente se encontrar já na porta
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da casa dele, ok? - arremata Pedro com as esperanças revigoradas

de que aquilo tudo desse certo.

Depois dessa conversa, Pedro parecia estar com as energias

recuperadas, contente por não desistir e principalmente, por ter

encontrado uma boa solução diante das dificuldades, que ora se

apresentavam. Já Mateus, se mostrava indiferente e até ansioso para

que tudo aquilo logo acabasse, seja para o bem ou para o mal.

Rafael, apesar da pouca esperança, cada vez mais se retraía, diante

das coisas, que pareciam ainda mais, fugir de seu controle.

Dias depois Pedro trata de dá início a sua parte no

combinado. Conversa com seu pai, convencendo o mesmo a enviar

um bom vinho importado, para o velho amigo de outrora de tão

douta envergadura intelectual.

Quando o pai soube pra quem seria destinado o vinho, não

objetou, e de pronto, tratou logo de encomendar a tal bebida, numa

sofisticada Delicatesse da cidade. A bebida escolhida fora o Château

Petrus, o famoso ―grande vinho tinto do Pomerol‖.

Era uma bebida singular, uma unanimidade de qualidade

entre os enólogos e degustadores. Apesar de ainda ser

predominantemente muito consumido entre seus produtores, eles

os franceses, atendendo assim, a demanda doméstica; o vinho era

também exportado para consumo comercial em países como a

Bélgica, Alemanha, Hong Kong, etc.

A garrafa ainda viria a ser acompanhada por uma peça de

saca rolhas em metal que permitia a extração automática das rolhas,

sejam elas naturais ou sintéticas; além de uma taça de rara beleza,

com espessura e borda do cálice lapidada para que o vinho escorra

nas laterais da língua, proporcionavam assim, uma singular sensação

amena, potencializando a aromaticidade da bebida.

Além disso, havia também um cartão que levava sua

assinatura, escrita, claro, com caneta Mont Blanc; felicitando o

referido professor com votos de congratulações caligrafada

caprichosamente pelo ilustre senhor Josué Aragão, pai de Pedro.

Agora sim, tudo estava pronto! Vinho devidamente

adquirido, chegava o dia agora somente de fazê-lo chegar ao seu

pretenso dono, realmente o momento mais delicado da ―missão‖.

Pedro trata de ligar para que os amigos compareçam à frente da

residência do temido mestre.

Os dois, cada um em sua casa, se prontificam logo para se
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dirigir ao referido local de entrega, sem demora. Era um sábado

ensolarado. Pedro é o primeiro a chegar e depois de alguns minutos,

chegam os outros dois.

Então, devidamente à frente da luxuosa mansão, o trio

respira fundo, tratando de tocarem a campainha. Tocam uma, duas,

três vezes até que depois de 6 minutos de espera, a porta da

residência é aberta, e eis que surge ―o mito‖: o Dr. Moisés Abrantes,

que ao ver os três estranhos, de maneira bem seca, logo pergunta:

― Pois não, quem são vocês? – disse ele, com o semblante

sobressalto e franzindo os sobrolhos.

― Olá do...doutor es...estamos aqui em nome do senhor

Josué Aragão, meu pai. Viemos deixar esse vinho de presente,

oferecido por papai, especialmente para o senhor. Me chamo Pedro diz ele com voz pausada, pouco trêmulo e estendendo a mão para

cumprimentá-lo.

E então, ao se cumprimentarem, Moisés e Pedro apertam as

mãos com o indicador, ressaltado sobre os dedos restantes, e

pressionando levemente o pulso um do outro mutualmente. Feito

isso, depois se abraçam, pondo um dos braços por cima e outro por

debaixo, em forma cruzada de ―x‖; batendo cada um, três vezes nas

costas do outro de forma recíproca.

― Olha só, então você é Pedro, filho de Aragão? – diz o

anfitrião retribuindo o peculiar aperto de mão e olhando bem fundo

aos olhos dele, como se a partir dali, aquele moço tivesse algum

valor, unicamente por ser filho de um sujeito a quem ele, de certa

forma, devia gratidão.

― Sim, sou eu mesmo. Além disso, sou seu aluno na

universidade, devo dizer.

― Ah, é mesmo? Estou vendo, és tão feio como o pai. Há,

Há, Há... Mas ele é um grande homem, admito. Fique sabendo que

eu o admiro muito - fala Dr. Moisés esboçando um grotesco

gracejo.

― A recíproca dele pelo senhor é verdadeira, não tenho

dúvidas.

― E esses dois aí? - diz o Dr. Moisés com nariz encrespado

e lábio superior levantado, dirigindo igualmente, seu metediço olhar

de cima a baixo em direção aos dois acompanhantes.

― Ah, deixe-me apresentar. Esses são meus amigos Rafael e

Mateus. Eles são seus alunos também.
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Mateus tenta apertar a mão do professor, mas de pronto, é

ignorado.

― Alunos é? Ah tá. É, seus rostos não me são estranhos.

Enfim, e cadê a porra do vinho?

― Está aqui – diz Pedro entregando a garrafa.

― Hum... um autêntico Bordeaux, um Petrus mais um saca

rolhas de metal Le Creuset black níquel e uma taça de cristal Strauss

Sauternes Imperattore. Este vinho definitivamente é um dos melhores

que já consumi em toda minha vida – diz ele, enquanto baixa bem

os óculos e com os olhos por cima dele, ler o rótulo, prosseguindo

sua exposição - vocês sabiam que esse vinho é cultivado numa

região que tem um solo com a idade geológica de mais de quarenta

milhões de anos, conhecido como de argila azul? E mais, que era

essa uma das bebidas preferidas da família Kennedy? Enfim,

curiosidades a parte, fico deveras agradecido pela lembrança. Vou

colocá-lo em um local especial na minha adega da casa de campo.

Seu pai é uma figura mesmo, ainda com essa inveterada mania ora,

vejam só. Diga que agradeço o mimo...

― Tem um cartão também – interrompe Pedro, empolgado

em ter finalmente conseguido quebrar a divisória que segregava

alunos de professor.

― Hum, vejamos – diz o professor, enquanto abre o referido

cartão para ler.

Ao terminar de consultar o referido cartão, Dr. Moisés

Abrantes retruca:

― Mas espera aí. O cartão me felicita por mais um

aniversário. Ao que me consta não estou fazendo aniversário

nenhum. Querem me deixar mais velho? - diz ele cruzando os

braços e de maneira bem séria se dirigindo aos desengonçados

jovens.

Nessa hora Pedro se desespera com o lapso crasso. “Essa não,

estamos fudidos”, pensava Mateus. Rafael, nada diz, mas leva as duas

mãos na cabeça em sinal de desespero e abre a boca em formato de

―O‖.

― Ah que burrice a minha! Sinceras desculpas professor.

Permita-me explicar: na hora que fui pegar o cartão para o meu pai

assinar acabei pegando o errado. Como ele e eu estávamos

apressados, acabamos não reparando no deslize. Mil perdões
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professor, mil perdões – desconversa Pedro pondo a mão na boca,

logo depois tirando-a, tocando levemente seu nariz.

Dito isso, o Dr. Moisés intervém:

― Ok tudo certo, isso não tem importância. Vinho entregue

então, obrigado e passar bem - disse ele virando as costas e com

ânimo de fechar o portão rapidamente.

Porém, Pedro ao ver o professor viabilizando o fechamento

da porta, num súbito reflexo involuntário, põe a mão por sobre ela,

impedindo, desse modo, que ele fechasse a mesma por completo,

dizendo:

― A propósito professor me permita. Já que estamos aqui,

que tal se a gente pudesse entrar e conversar com o senhor a

respeito do futuro da medicina, do curso, da disciplina, da prova...

― Prova? Não se fala sobre prova, prova se faz - retruca de

maneira incisiva o professor, com o rosto perplexo, olhos e

pálpebras semiabertos mais a boca aberta em forma de elipse,

denotando assim, certa irredutibilidade, diante da proposta e do ato

imprevisto do aluno.

― Sabemos disso digníssimo professor, mas o que custa

somente nós tecermos algumas considerações sobre esses assuntos.

Se quiser, não falaremos sobre a prova então. Queríamos abstrair

mais um pouco da sua experiência. Sabemos da sua imprescindível

contribuição para a medicina. Ademais, o nosso Centro Acadêmico

está pensando em propor que nosso novo auditório leve, em sua

fachada, o seu nome: ―Auditório Dr. Moisés Abrantes‖, contando

logicamente com uma placa mais um busto de bronze seu. No dia

da inauguração, organizaremos ainda uma solenidade de

descerramento juntamente com o lançamento de um de seus

últimos livros, com direito a coquetel com boas bebidas e finas

iguarias, claro. Faremos ampla divulgação do evento na mídia,

contando com a presença, óbvio, das mais diversas autoridades.

Prometemos que não vamos tomar muito o seu tempo, vai ser

rápido. É só uma palavra.

Por um momento, Dr. Moisés Abrantes fica surpreso e

paralisado diante da inesperada nova informação. Aquela

possibilidade de homenagem parecia ter soado aos seus ouvidos

como o som da valsa ―Às margens do belo Danúbio Azul‖ de

Johann Strauss II, entoada pela competente Orquestra Real do

Concertgebouw, de Amsterdã. Realmente não esperava aquele
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tributo, justamente partindo de seus alunos, aqueles dos quais ele

julgava ser mais odiado. O que realmente o Dr. Abrantes mais

parecia querer àquela altura da vida, mais do que reconhecimento e

prestígio, era a glória, queria sua testa coroada com a glória, nada

mais que isso.

Porém, quando Pedro terminou de pronunciar suas palavras,

o irascível professor, estranhamente, muda de semblante. O rosto

empalidece, as pernas ficam trêmulas, sente o olhar turvo e uma

tontura que parecia levá-lo ao desfalecimento em poucos segundos.

Dr. Moisés, vendo que estava vulnerável do pleno gozo de suas

faculdades de saúde, agarra-se ao vinho com força sobrenatural,

como se quisesse lutar pela vida.

Pedro e os demais, vendo que o professor não passara bem,

perguntam:

― O que foi professor, o senhor não está se sentido bem?

― A...acho que é só uma le...leve queda de pressão. Por favor,

leve-me para dentro de casa - diz Abrantes aos pupilos sem se

desgarrar do vinho.

Logo os três estudantes amparam, o agora, humilde

professor, se dirigindo com ele, em direção ao interior da casa. Era

um local luxuoso, confortável com três pavimentos.

Passam por três carros importados na garagem. Lindos

cachorrinhos das raças Poodle, Yorkshire Terrier e Shih Tzu brincam

por toda a casa, saltitando do jardim a cama dos donos, sem

cerceamento de alvedrio.

Ao longe, próximo a uma quadra de tênis, uma piscina em

formato ovular, com decks e bar molhado; mais a frente um enorme

viveiro com gaiolas gigantes, com diversas aves exóticas como

araras, flamingos, pavões, faisão dourado, ganso Cereopsis, marrecos,

rouxinóis, canários belgas além de sua maior preciosidade, um

magnífico cisne preto, da espécie Cygnus atratus.

Quando, finalmente, puseram o tal professor num

confortável divã de veludo carmesim, Pedro faz a pergunta:

― Já está melhor professor?

Como resposta ouvem:

― Sim, sim absolutamente. Por favor, algum de vocês

peguem um punhado de sal na cozinha, além do aparelho de

medição de pressão.
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Horas depois já se recompondo e tomando um remédio para

pressão, o agora anfitrião da casa pergunta com tom, desafiador:

― Sabem o que foi isso, digo, o que se passou aqui agora

comigo?

― Queda de pressão - responderam os três, de forma

uníssona.

― Não meus filhinhos isso se chama trabalho, muito

trabalho. - Por um momento os três alunos olham uns para os

outros perfazendo caras atarantadas. – Sou um sujeito disciplinado

- disse ele -, praticamente, sigo todas as recomendações de saúde,

absolutamente todas. Todas as minhas taxas são reguladas de forma

diuturna. Faço check-ups esporadicamente. Minha alimentação é

regrada, com dieta japonesa e faço exercícios físicos quase que

diariamente. Meu corpo é absolutamente perfeito, até que, ele

encontra pela frente meu maior mau: o trabalho. Se fosse

sedentário, certamente não teria nem chegado aos trinta, e isso não é

um palpite! Mas qual de vocês ou qualquer outra criatura no mundo

se dá ao luxo de não trabalhar? O trabalho tem sido meu remédio e

meu veneno; minha cura e minha doença; meu deus e meu diabo...

- diz ele de maneira lacônica e pensativa.

Desabafos a parte, enfim, agora com a ajuda do ―acaso‖, os

três acadêmicos estavam, finalmente, frente a frente com o

destemido professor, desfrutando de sua intimidade, quase que de

forma integral.

Nesse últimos dias, é bom que se diga, que Abrantes estava

se sentido por demais, folgazão. Sua esposa, havia resolvido lhe dá

uma ―trégua‖, pois decidiu passar uma longa temporada em Paris,

já pela sétima vez.

Seu hospital estava prestes abrir uma nova unidade na

segunda maior cidade de seu estado. Próximo semestre ministraria

aula magna na Universidade de Havard, nos Estados Unidos da

América. Sua filha caçula estava prestes a se casar com um filho de

senador. Estava, realmente, vivendo um momento de raro

contentamento, muitíssimo feliz, por sinal.

Esses fatores, mais a inesperada notícia de que seria

homenageado na universidade, nominando um auditório, parecem

ter massageando seu ego mais ainda. Apesar do susto repentino,

estava feliz, querendo retribuir aos quatro cantos do mundo, a sua

alegria para que os mesmos sentissem a sua mesma felicidade.
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Apesar de ter sua trajetória marcada pela integral seriedade,

as coisas boas que havia construído ao longo de toda sua vida, o

fazia vivenciar épocas de boas colheitas, ficando desse modo, com

espírito mais leve, relaxado e bem humorado.

Então, é quando vendo que já havia melhorado, Moisés

observando os alunos totalmente inertes ao ouvirem suas palavras

de injeção de realidade, diz:

― Bom, meus discípulos já estou bem melhor, e agradeço

pelo providencial socorro. A propósito, antes de vocês tocarem a

campainha, eu estava indo em direção a cozinha, com vistas a

degustar o meu mais novo xodó, que a tempos acalentava em

apreciar novamente, mas que por questões de ordens diversas, não

o pude fazê-lo – que é o de tomar meu peculiar chá. Vocês aceitam

me acompanhar nessa degustação? - diz ele totalmente recuperado

e de bom humor, ainda que mórbido.

― Mas é claro mestre, adoramos chá - consentia Pedro,

enquanto se dirigem com o professor a cozinha.

― Sentem-se aí - dizia o professor. - Quando estive na

China participando de uma conferência, acabei conhecendo a

bebida mais deliciosa do mundo. Este lote de chá aqui, acabei de

receber diretamente das montanhas no sudoeste da China, mais

precisamente da região de Chengdu, da província de Sichuan. Não se

tem notícias de que alguém aqui neste país tenha consumido ele. É

o famoso ―chá verde panda‖. Além de muito caro e raro, a

burocracia da alfandegaria e da agência de saúde me fizeram adiar

meu sonho de consumir novamente essa peculiar bebida, pois sua

comercialização, não foi ainda regulamentada em nosso país. Tive

de falar com diversos amigos meus da polícia federal e da receita

para liberar a carga. Quando o agricultor chinês me apresentou, ele

me recomendou, que esse chá era ainda melhor sem nenhum tipo

de adicional ou açúcar. Então pronto, essa dica facilitou ainda mais

meu irremediável desejo, pois há décadas consumo, muito

controladamente, o glicosídeo. E o melhor, é que esse chá é

produzido em uma região de mais ou menos 1,12 hectare,

utilizando mais de 10 toneladas de um adubo com resíduos

advindos do bambu, realmente um fertilizante riquíssimo em

nutrientes e com propriedades medicinais irrefragáveis. Aliás, vocês

bem sabem, que como como acadêmicos de medicina e incontestes

profissionais da saúde, os grandes males da saúde da humanidade
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se chama açúcar e sal, embora tenha precisado um pouco deste

último agora, não é mesmo? - diz ele, enquanto põe o chá para

esquentar, dispondo de xícaras e pires tanto para ele, bem como

agora, para seus três estimados ―convidados‖.

Quando terminou de esquentar e preparar a tal bebida, como

num ritual oriental, põe o líquido numa chaleira de porcelana

francesa, em cima da mesa e se senta. O cheiro era agradabilíssimo,

pelo menos para o Dr. Moisés. Ele se deleitava ao aspirar aquele

fino vapor, como os anjos que respiram as nuvens esparsas dos céus.

Entretanto, o aroma parecia somente agradar o professor,

porque para os alunos tal odor, era por demais, enjoado. Os três

alunos ficavam estrategicamente ali, esperando a hora certa de

encetar alguma reação. Pedro fingia suportar tudo, serenamente.

Mateus, de forma involuntária, faz careta franzindo o nariz. Rafael

fazia tudo mecanicamente, imitando igualmente o que os amigos

faziam.

Contudo, não queriam eles jamais, interferir no raro

regozijo do professor. Ele, logicamente, é o primeiro a se servir,

enchendo quase que sua xícara por completo. De tão divino, não

necessitaria de acompanhamento. Qualquer biscoito ou petisco

segundo sua concepção, só cortaria o efeito palatável da exótica

bebida.

― Desde pequeno fui acostumado em consumir as coisas

puras, - dizia o professor, devidamente sentado à frente dos alunos

e mexendo lentamente seu chá, com uma pequena colherzinha em

movimento circular. - Minha saudosa avó do interior, que Deus a

tenha, sempre me acostumou a beber leite, suco, café, tudo sem

adição de açúcar. Vejam só a sabedoria sertaneja. Para ela, tudo que

fosse retirado na natureza deveria ser consumido in natura, sem

adições nem preparo industrial. Desde esse tempo, graças a ela,

passei a tomar quase tudo sem adição dessa doce substância, dentre

eles, o chá, bebida que mais aprecio - diz ele agora bebericando um

leve gole com um biquinho colado a borda da xícara - Hummm,

magnífico, esplêndido, sublime, manjar dos deuses, gozo das

ninfas... – disse ele, após tomar o líquido dominado por um prazer

inenarrável.

Feito isso, o professor sinaliza aos seus acompanhantes.

― Pronto! Podem se servir agora – diz o dono da casa se

referindo aos outros componentes da mesa.
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Vendo a flagrante exultação do professor, recompondo a

esperança de que apesar do cheiro não muito convidativo, seu sabor

pudesse ser melhor, Pedro toma a frente, sendo o primeiro a

preencher sua xícara; logo passando a chaleira de nobre porcelanato

para Mateus, que por conseguinte, encheu a sua, repassando-a, por fim,

ao Rafael que tratou de fazer o mesmo.

Feito isso, quase tudo estava a contento, faltava somente o

açucareiro. Desse modo, todos perguntam para o professor onde se

encontrava o tal vasilhame de açúcar.

O catedrático estufa os olhos perguntando com ar pasmo:

― Açúcar!? Vocês têm certeza que preferem tomar esse

delicioso chá com açúcar? Estão certos disso? – profere ele,

enquanto toma seu segundo gole.

― Sim professor é que essa geração, toma tudo com açúcar,

o senhor bem sabe. Praticamente a glicose já faz parte de nosso

DNA - responde Pedro rindo.

― Tudo bem então podem pegar o açucareiro bem ali

naquela estante – disse ele apontando para o lugar onde se

encontrava o referido objeto.

Foi quando, definidamente, em posse do açucareiro, Pedro

pega o referido objeto, que se distinguia dos demais, por apresentar

um formato peculiar, desse modo, muito diferente dos açucareiros

tradicionais. A parte onde despejava o açúcar era feita através de um

bico, um dosador e não com uma colherzinha na forma mais

habitual.

Pois bem, Pedro ao tentar por açúcar na sua xícara, percebe

que o mesmo não escorre facilmente da vasilha para seu recipiente.

Desse modo, logo ele perfaz um movimento mais incisivo, para ver

se a sacarose despenca em sua chávena, mas sem muito sucesso.

Vendo, que talvez, não tivesse jeito lhe dá com o manuseio desse

recipiente de açúcar, ele trata de passar o mesmo ao amigo Mateus.

Este tenta fazer a mesma operação, mas em vão, pois também,

acaba não conseguindo. “Que diabos é isso!”, exclamava ele em seu

íntimo.

Depois disso, ele põe a embalagem de cabeça para baixo,

dando logo depois, três efusivas batidas no seu fundo, para ver se

obtinha maior êxito no adoçamento de seu chá. Como última

tentativa ainda arrisca abrir a referida bisnaga, entretanto, sem muito

sucesso. Pouco encolerizado, Mateus passa a chaleira a Rafael, que
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